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ftSSTGNATíJRAS PARA O EXTERIOR- 

•OR DOZE MEZES. , . <1 f GO$<MH> J POR SEIS MEZE8 ^  #01000 
*OR NOVE MEZES  1305000 ' POR TRES MEZB8  RO? 000 

A assignatura paga-se adiantada: começa em qtialqaer dia, 
Oi*# acaba sempre em fím de Março, Junho, Setembro ou Dezembro^ 

Nâo se rcctbco» aásignaturas por menos de trea mezes. 

ASSIGNATURAS PARA TODO O BRASIL 

»0R DOZE MEZES. 
fOíi KO\T MEZES. 

SOSOOO POR SEIS MEZES . . . 
669000 i POR TRES MEZES . . 

■ " 45 S 000 
. - 25*000 

A assignaíura paga-se adiantada: con-cça em qualquer dit, 
fias acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dczerabta. 

NSo se recebem assignaturas por menos de três tnezea., 

Bixíctor Careít», CSCAR RDBRISÜES DA CCST1 

Reísctor Priícijal, VICTOR VIANA 

Propriedade de Rodrigues & Comp^ 

AVENIDA rio braníto n. n? 
NUMERO AVULSO   200 RÉIS 

AOS DOMINGOS 400 RÉIS 

ANNO 99 RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 1926 
N. 269 

AVISOS ESPECIAES 

I "kORBS NAS COSTAS? — Applique uni Eni- 
jLP plastro Piieulx., — J>r. Mario Graccho. 

(013 

ÜOÇOS ARTESIANOS—Para a falta d'agua, 
X Osoar Taves & C. R. de S. Pedro, 92. 

(012 

HONTEM 

Cambio — 7 13132 d. 
Ap0!iot's — Uniformizadas. 
Café — Typo 7, S3i()ü0, 

231000. 

Inglaterra — Chegou a Londres Mss Loui" 
so Boyd. que passou seis semanas nas re- 
giões arcticas. onde fez caçadas cujos deta 
Jíies narrou aos jornalistas londrinos., O 
Sr, Ilaldwin, fallatulo na Camara. dos Com- 
inuns sobre a situação da China, declarou 
que os a.c<mtecimentos vão melhorando. — 
j-V, prorogiuio por um mez o "estado de. 
emergeneia excepcional". — O Governo au- 
torizou o aviador Cobhoin a descer no Tami- 
sa por occasião de seu regresso do "raid a 
Austrália.   

França — Começou no Lanço de tiarjça 
a venda de ouro e prata nao-ionaes e oxtran- 
ceRcs. — Inaugurou-se o Congresso Cme.- 
xnatogi-aphlco. — Os aviadores irmãos Arra- 
ohart iniciaram o ■•raid" a Irkust, sem cs- 
CalaÃ»cm(i»iho — Casou-se a viuva do Prín- 
cipe Joaquim, filho do ex-Kaisec. 

Polonia — Inaugurou-se em ^ arsovia o 
rnn-rosao I. dos Direitos de Autor. 

Hes^Àa - O General Primo de Rwera 
declarou contar com o apot0 da corda e nea.i 
ao poder até que a Asnembléa NaclomU ter- 
•nine os eeus trabalhos. 

Portapal — Passou sobre Fayal violento 
rvclone. que causo* estragos de grande im- 
iortaneia. — Foi publicado o decreto de 
imnistia aos officlaes e soldados que tomaram 
«arte na revolta de Almada. i — Numa entrevista c F residente 
Machado, tratando da oUttude «asumlda P01' 
Cuba na Uta <*** NacOf". de plena sollda- 
, .edade .-on» " Bm-H. t<-y. declarnq.Ve muito 
n, nrosiis . este pai* « evpeou aa figuras bra- 
sllelr.us e factoe que Justificam a h,/ prpathia 
de Cuba pelo ítrasll. . 

Argcnttno O Preeatente Al vem sub- 
■creveu lO.OOd pesos pam as vtetlmas da cu- 
tastrophe de Kuoomaeíon. — A "dlseuse" ux- 
genUiM Sra. Gloria Bayardp «nnunclou a sua 
In tenção de visitar o Hmsil. 

Hetiado — Presidência do Sr. Estado 
«"■oimbra, prr-entes 41 Srs. Senadores. Gs 
Srs. Paulo de Prontln e Ronjamln Karroso. 
dlwmtiram a fixação das forças navaes. Vo- 
tou-se a ordern do dia. 

— Reunio-se a Comirossao de Justiça e 
legislação. 

C&ftutfQ, — Foram YOtildou p approvítaon 
o projccto de reforma da Justiça I.ocítl e •> 
que orça a despeza do Ministério 'bt Guerra, 
para 1927, 

— Reunio-se a Commlssão de Unanças. 
Conselho Municipal — Prealdencla do Sr. 

Henrique laigden. 
No expediente faliarntn diversos orado- 

res. Foram approvadas v i rins redacçõe» fi- 
naezi e uma indicação. Na ordem do dia, 
foram approvadas todas as ntnterias. 

Estiveram cm conferendia com o Sr. 
•Presidente da Republh*. os Srs. Ministros 
da Justiça e da Agricultura. 

O Sr. Presidente da Republica, recebeu 
em audienoits diverso» mtembros tio Con- 
gresso Nacional. 

— O Sr, Presidente da Republica, fez-se 
• i-ijpresentar no desembarque do Sr. Senador 

Epitacio Pessoa, 
jf — p\,i vecebido em audiência pelo Sr. 
presidente di Itepnbtten o Srlgjllmbalxartor 
Conty. 

— O Sr. Ministro da Marinha visitou o 
•Corpo de Marinheiros Nacionaes. 

— Regressou da. Euroixi, o Sr. Senador 
Epltaofo Pessoa. 

—• A Recebedorla do Distrlcto Federal 
arrecadou 583;721$001. 

Realizam-se hoje os se- T.EILÕES 
guintes: 

Iolesias — Moveis, íts 14 horas, na rua 
do Rosário n. 143. 

F. Salgado — Penhores, íis 12 horas, na 
rua Silva Jardim n. 10. 

Edmundo — Moveis, íis 13 horas, na rua 
Buenos Aires n. 103. 

Pjmenta — Prédio, fts 1G 1)2 horas, na 
rua S. Januarlo n. 74. 

Machado — Movei», fis 14 horas, na rua 
Luiz de Camões n. 42. 

Júlio — Prédio, 5s 16 1(2 horas, na rua 
Faria n. 4 7. 

.Tulio — Prédio, ôn 16 horas, na rua 
Barão do Itapagipe n. 2S7. 

Ernani — Prédio, fts 13 horas, na rua 
Barão do 8. Folix o. 179. 

Vikoiuo - Moveis, fts 1G 1(2 horas, na 
rua Copacabana, n. 962, 

Ciísar — Prédio, ás 16 3 2 horas, na rua 
Dr. SaUamini n. 72. 

Cicsar -- Mobiliários, 5s 15 horas, na rua 
Chile n. 29. 

Siqueira — Jóias, fts 12 horas, na rua 
Sete tle Setembro n. IS7. 

Cksar — Pluirmacia, ãs 14 horas, na 
rua Chile n- 29. 

La Porta — Moveis, âs 14 horas, na rua 
S. José n. 17. 

La Porta — Automóvel, ãs 14 horas, na 
rua S. José' n. IV. 

Pimenta — Fazendas, etc., ãs 12 horas, 
na rua Buenos Aires n. 113. 

César — Cõrtos de seda. etc., ãs 14 ho- 
ras, na rua a. Pedro n. 1^4. 

MISSAS — Rezam-se amanhã as se- 
guintes: 

Orlando Gomes. ái< 10 horas, na matriz 
da N. S, da Ççndelaria. 

Georpina « Maria Tavora, ãs 9 horas, na 
matriz de N. S. da Gloria. 

TELECRAMMAS 

PUBLICAMOS HOJE 
Pelo Mundo das Artes. 
Machado de Assis. 
A tributação daa rendas nas diversa» 

modalidades e sua introduecão no 
nosso regimen fiscal. 

A idfa da independência na America. 
GAZETILHA: 

Congresso Nacional. 
Conselho Municipal. 
Assenibléa Legislativa do Estado do 

Rio do Janeiro. 
Senador Bpitacio Pessoa. 
Inconstif ucionalidado. 
Organização de credito. 
O êxito de uma feliz iniciativa, 
primeiro Congresso Brasileiro de Ho- 

moeopathia. 
Conselho Nacional do Trabalho. 
No Tribunal do Jury do Nitherohy. 
A Camara de Commercio Internacio- 

nal do Brasil. 
Conselho Superior do Commercio fe 

Industria. 
O problema têxtil brasileiro. 
Sociedade Brasileira Tchecoslovaca, 
Academia Brasileira. 
Industria pastoril. 
Instituto Histórico. 
Meteorologia agrícola. 
Patentes de invenção. 
O super-Zeppelln L. E. 127. 
Maria Baskirtse.ff. 
Congresso de Óleos. 
Hygicno escolar. 
Republicanos e democratas nos Es- 

tados Unidos. 
Accldentes ferroviários. 
Factos policlaes. . 
Imprensa. 
O tempo. 

FOLHETIM. 
VARIAS NOTICIAS, 
REGISTO. 
EPHEMERIDES. 
THEATROS B MUSICA. 
CINEMAS. 
TURF. , J 

BPORTS TERRESTRES. 
SPORTS AQUÁTICOS. 
PARTE JUDICIARIA. 
VIDA CATHOLICA. 
ACTOS OFFICIAES • 
REVISTA DOS ESTADOS? 

Rio de Janeiro. • 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO? 

Noticia da reunião da Assembléa le- 
gislativa. 

Actos oíflciaes. 
CONSELHO MUNICIPAL: 

Acta da sessão de hontem.- 

PUB LI CAÇÕES A PEDIDO: 
"A industria, a Ivoura e a protecção al- 

fandegária", por Jorge Street ~ "A electri- 
ficação da Central", por A. Costa Pires — 
'•A' .praça", por Sequeira & C. — "Voltando 
fi vacca fria", por J. V,. Pareío Júnior — 4'A altitude do Sr. Antonio Carlos em rela- 
ção ao futuro Governo c'«i Republica", do 
Rio Jornal — "Imposto sobro a renda", do 
Correio da Manhã — "Camara doa Depu- 
tados de Minas Geraes", 

DIVERSÕES — Ha hoje aa seguintes; 
Thbxtros; 

P.opublica •— "Ditosa Pafrla", 
Phenix — "EI Barbero do Scvilla". 
Trianon — "Chuva de Paes", 
Casino — "Miragem". 
Recreio — "Futurismo", 
S. José — Variedades. 

Cinemas: 
Odeon — "O cavador". 
Gloria — "O cadete". 
Capitólio — "A mancha de um crime". 
Império — "Entre perfumes e perfidias", 
"'entrai — Espectaculo variado. 
Pathé — "Os sete peccados mortaes", 
<'ep. Casino — "A viuva alegre". 
Electro Bali — Espectaculo variado. 

Passeios; 
Ao Pão de Assucar, 

EXTERIOR 

INGLATERRA 
REUNK-SE O EXECUTIVO DOS 

MINEIROS 
LONDRES, 2S. — O Executivo do» Mi- 

neiro» ewtevo reunido esta manhã par» tratar, 
do relatório que deve ser apresentado ama- 
nhã ft conferência do» delogodos do- operá- 
rio» o deve reunir-se novamente A tarde pei t 
dlscut;r a situação geral com o Conselho Ge- 
ral dn Conferência das Uniõea Trabalbista» 
A reunião terá lugar n» sala d:i* Cotnmlasõ 
•da Camara doa Conimun». — (H). 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 
MOTOCYCLOS 

LONDRES. 28. — Por toda a semana 
"■ próxima serA tnaugiirada. nosla Capital, uma 
. exposição nacional de motocycl». em que fi- 
gurarão ninchinas dotadas de uperfeiçoamen- 
tos raodernlsslmos. Os princlpaes caraeteris- 

■ tiros dos novo» apparelhos são o silencio, 
quando em movimento, o a X.ir.lidada d» iím- 
peza em marcha, Fm doa modelos quo vue 
ser exposto é munido de quatro cylimlros e 
do certos dispositivos quo evitam a trepidação 
da machlna. mesmo em grando velocidade. 
Também serão expostos modelos de slde-cars 
aperfeiçoado» para uso de pequenos rommor- 
dantes, — (H.). 

. A PAREDE DOS MINEIROS 
LONDRES. 28. — A Camarn doa Depu- 

tados está discutindo a questão da greve dos 
mineiros e o plano do nceõrdo formulado e 
annunciado na sessão de hontem pelo Minis 
tro das Finanças. Uma das disposições mal» 
importantes do projecto Chiircbill é o que dá 
ao Tribunal Nacional, jâ em via» de rretição, 
podara» bastantes para servir de arbitro em 
OTfhTnprr nãstjftitiín que Tíêjn. TTCHentflo .to 
seu julgamento, inclusive aa questões de ho- 
ra» de trabalho. 

Ksta ampliação dos poderes do Tribunal 
voe ao encontro de uma das objecçõe» at-'- 
agora oppostas pelos "leaders" do? mineiros 
fts propostas governamentaes. — (H.l. 

UMA CAÇADORA NO POLO NORTE — 
AS PERIPÉCIAS DAS SUAS CA- 
ÇADAS 
LONDKKS, 28 —- Acaba de chegar a 

esta Capital Mias Louise Boyd, de S. Fran- 
cisco, que passou seis semanas caçando a 
cem milhas acima do circulo ártico, em com- 
panhia do Conde e da Condessa de Rivadavia 
e de Miss Jane Collmnn, também natural da 
Califórnia., 

M.ss Louise Boyd contou aos jornalistas 
que ella e os seus companheiros sahiram da 
Tromsoe, na Noruega, numa lancha-automo- 
vel, a mesma de que Aniundsen se tinha 
utilizado nas regiões arcticas. seguiram em 
direcção ao norte, o chegaram á Terra de 
Francisco José. Não foram mais adiante por- 
que os gelo» não Ih'o permlttiam. 

Desde o primeiro até ao ultimo dia de 
caça tinham abatido vinte e nove ursos e seis 
phocas, entre estas duas azues, jâ muito raras 
mesmo naquellas paragens. 

Só da sua parte os Condes de Rivadavia 
tinham morto nove ursos cujas pelles tinham 
enviado do presente aos Soberanos hespa- 
nhoes. 

"A temperatura, accrescentou Miss Boyd. 
não nos Incoramodou. Senti mais frio em 
Londres do que nas regiões polares. Tam- 
bém não nos aborrecemos porque os dias 
eram empregados na caça e a» noites eram 
tão curtas que mal tínhamos tempo para 
dormir. 

Houve momentos em que corri serio pe- 
rigo. Um dia, por exemplo, um urso mal 
ferido, precipitou-se, furioso, contra mim, 
mas, quando se encontrava á distancia de 
quarenta jardas fiz fogo com o meu rifle da 
calibra 30 e prostrel-o morto ao primeiro 
tiro." 

Miss Boyd concinio nffirrhnndo que a 
caça nas regiões arcticas era mais divertida 
do que em qualquer outra parte do mundo, 
— (J. C.) 

O -Sr. Baldwia, em tosposta, declarou 
que a Inglaterra lerla na China, depois <ia 
chegada dos navios do guerra já ■ em viagem 
para o Oriente, forças mais que sufficientcs 
para a defesa das pessoas o haveres dos 
seus nacionaes estabelecidos naquelle paiz. 
O ultimo contingente do navios de guerra 
enviados para as aguaa chinczas era com- 
posto do navio porta-aviões e de uma flo- 
tilha de nove "destroyers", 

"A situação actual na China, trizou o 
Chefe do Governo, autoriza-nos a declarar 
que não haverá necessidade do para alli en- 
viarmos mais forças, nem naval nem de 
aviação." i 

Interpcllado depois por outro Deputado 
sobro so não correriam perigo o» subditos íu- 
glezcs e de outras nações com a eventual 
occtipação de. Changhai pelas tropas ver- 
melhas de Cantão, o Primeiro Ministro 
respondeu que. a seu ver, a situação não 
ora tão gravo quo lhe impuzesso a necessi- 
dade de fazer novas declarações á Camara. 

O mesmo Deputado perguntou lambem 
so o Governo tnglcz Já òstavá em "negocia- 
ções com as outras- potências interessadas 
para tomar medidas communs do protecção 
aos extrangeiros. O Sr. Baldwin respondeu 
que o Governo britannico não podia tomar 
semelhante iniciativa porque competia a 
.cada paia interessado tomar,, particufiu-- 
mente. ,as providencias que julgasse neces- 
sárias para proteger os seus nacionaes. 

Não podia, porém, deixar d® manifestar 
a sua satisfação pela mudança que se ope- 
rou na situação de Cantão, onde os vapo- 
res inglezes já podiam carregar mercado- 
rias e tomar passageiros sem o menor em- 
baraço. 

A respeito da situação no Tang-ToA. 
onde so deram recentemente ecrlot comba- 
te» entre Ingtere» o chtneza, o Prlmlrq Mi- 
nistro esperava que a» coueaa melhorassem 
dentro cm Iseve. pol* .ia ncgociuçõe» par» 
ee»e Lm um em bom caminho o certamente 
terminariam com a restituição dos dou» na- 
vios Inglestes ha pouco cApturados pelo» chi- 
nezr». — (.1. c.) 

ronnAM autorizado a descer 
NO TAMISA 

LONDRES. 28. — O Ministro da Aero- 
náutica e o Lord Mayor autorizaram o avia- 
dor A"an Cobham n descer no Tamisa por 
ocoosiáo do »eu regresso do raid aereo á 
Austrália. 

Cobham é esperado na próxima sextci- 
feim. — (J. C.I 

OS NOVOS ÊXITOS DO AVIADOR 
COBHAM 

LONDRESi 28 - - Allan Cobhan cobrio 
hontem oitocerua» milha» de Bussora a Ale- 
xandretta. com ligeira paragem em Bagdad. 

A chegada a Ijondres está marcada para 
quinta ou o mais tardar sexta-feira, ú tarde 
— Ul.) 

FRANÇA 

COMEÇOU O TROCO {JAS,-MOEDAS 
DE OURO 

P vmz, 2": _... começou no Banco <i< 
miira r. vendA dé mOídftS de ouro c prata 
nacionaes e estrangeiras. Desde cedo quo 
verdadeira multiiSo affltr.n aos rjulrheta para 
adquirir moedas. — (H ). 

CONGRESSO CINEMATOGRAPHICO 
ST A INAUGURAÇÃO 

PARIZ, 28 — Foi Inaugurado rvesta oa- 
Pital o Congresso Olnematographlco organi- 
zado pelo comitê franeez. de cooperação in- 
telleotuo!, sob os auspícios da Sociedade daa 
Nações. — (H.). 

UM NOVO GRANDE "RAID'- 

PARIZ, 28 — D» aviadores irmãos Arra. 
chart levantaram võo do Aerodromo de I.e 
Bourget para um "raid" á Irkustk sem es- 
calas. — (IL). 

UMA PROCLAMACÃO DO SULTÃO 
DE MARROCOS 

PARIZ. 28 — Talegrammas de Kabat In- 
formam que o sultão de Marrocos baixou 
uma prociamacão ao povo em que exi^õe os 
resultados da sua recente visita ;â Franca 
e s- congratula peia prisão de Abd-ol-Krim. 
— (H.). 

O REI DA YUGOSLAVTA VISITA 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
PARIZ. 28 — O rei da Servia esteve hoje 

d.- manh" no Elyseu em visita «o Presidente 
da Republica. A entrevista entre os dous 
chefes de Estado foi longa e extremamente 
cordial. — (H.). 

TALHERES TIRADOS PELOS ALLE- 
MÀES DURANTE A GUERRA E MAN- 
DADOS AGORA AOS DONOS 
AMIBNS 28. — Fim allenião. habHanfe 

de Aitona. enviou ao mc.irc de Ham. grande 
numero de talheres roubados por occasião 
da necupacão allemã. afim de que sejam res- 
tltuidos aos seu» proprietários. — (H.) 

O SR. BALDWIN FALLOU NA CAMARA 
DOS COMMUNS SOBRE OS ACONTE- 
CIMENTOS DA CHINA 
LONDRES. 28. — Fallando hoje na Ga- 

mara dos Communs sobre os acontecimentos 
da China, o Sr. Baldwin declarou que a si- 
tuação está cada vez mais favorável. Um 
dos vapores apprehendidoe pelos cantonezes 
tinha sido já restltuido ás autoridades bri- 
tannica» e quo um outro sei-o-hia. dentro em 
pouco. Parece que o General Tang-Sen virá 
a adoptar uma altitude amigável em relação 
á Gran-Bretanha.. 

Respondendo a uma pergunta, o Sr. Bal- 
dwin declarou que não so pensa, no momen- 
to presente, numa Intervenção conjuncta das 
potências na China. — (H.) 

A PROROGAÇÃO DO ESTADO DE CIR- 
CUMSTANCIAS EXCEPCIONAES 

LONDRES, 28. — A Captara dos Lords 
approvou por 39G votos contra 99 a proroga- 

,ção por um ntez do "estado de clroumstancias 
excepclonaes. — (H.) 

OS JORNAES CONGRATULAM-SE 
COM O SR. POINCARF' 

PARIZ, 28. — Os jornaes de hoje congra- 
tulam-se unanimemente com o Sr. Poincarê, 
pelo seu discurso de Bar-Ie-Duc. 

"L^Ere Nouvelle" declara que o Presi- 
dente do Gabinete está governando com o» 
olhos fitos exclusivamente no futuro da 
Françai emquanto "CQftuvre" é de opinião 
que o que empresta tanta força ás palavras do 
Pr. Poincaré é a certeza em que ellé çstã d: 
ler a seu Indo toda a opinião nàcional. 

Não menos significativo é o artigo em qu» 
"Le Gauiois" exprime a sua satisfação por 
haver o Sr. Poincaré vonseguido tronsformar 
em realidade o sentimento que animou as ne- 
gociações de Locarno e a troca de vistas de 
Thoiry entre os Srs. Briand e Streíemahn. 
— (J. C.) 

BÉLGICA 
AS FINANÇAS DA BÉLGICA 

E AS DA FRANÇA 
QRUXELLAS. 28 — Acompanhado de um 

perito partio hoje de manhã para Pariz o 
Ministro das Finanças. Sr. Franqui. que vai 
tratar com o seu coliega franeez de assum- 
pfos de ordem financeira que interessam os 
dous paizes. — (H.) 

UMA TNTERPELLAÇAO AO PRIMEIRO 
MINISTRO SOBRE A SITUAÇÃO DAS 

' TROPAS INGLUZAS NA CHINA — 
COMO RESPONDEU O SR. BALDWIN 
LONDRES, 28. — Um Deputado per- 

guntou hoje na Camara dos Communs ao 
Primeiro Ministro se as tropas ingiezas que 
se encontram actualraente na China, eram 
sufficientes para garantir a vida e bens dos 
subditos hritannicos residentes naquelle 
paiz. 

ALLEMANHA 
A PAREDE GERAL VOTADA PELOS 

ESTIVADORES 
HAMBURGO, 28. — Os estivadores vota- 

ram a parede geral da. classe por não con. 
coroarem com a decisão da cotnmissão arbi- 
tra! que manteve para o anno proximo os 
salarios deste anno. Os trabalhadores exigem 
mais um augmento de vinte por cento nos 
salarios. — (H.) 

A VIUVA DO PRÍNCIPE JOAQUIM. 
FILHO DO EX-KAISER, CASA-SE DE 
NOVO 
BERLIM, 28. — A viuva do ex-Principe 

Joaquim da Prússia, filho do ex-Kaiser, aca- 
ba de contrahir novas nüpcias com um filho 
do Marechal Arhalt. — (H.J 

Ü 72" ANNIVEHSARIO DO MARECHAL 
HLNDENBURG 

BERLIM, 28. — O Marechal Hlndenburg 
completa a 2 Ue Outubro 72 anno» da idade. 

A. "Gazeta de Vosa" dá a noticia o tu" 
crescenta que n Presidente da Republica dei- 
xou hoje Berlim ptra passar aqucllo dia fóru 
da Capital. — (H. — Radio), 

COMMENTARIOS DE UM JORNAL ALLE- 
MÃO AO DISCURSO DO SR. POIN- 
CARÉ' EM BAH-LE-DUC 
BERLIM, 28. - A /'Correspondência Po- 

lítica e Diplomática", commentandú o discur- 
so do Sr. Poincaré em Bar-kvDuc «allonta, 
entre outras, a passagem do discurso em que 
o chefe do governo franeez declara que a 
França deseja ardendemeuto n Paz o está de- 
cidida a seguir uma política sã e. fõra da ro. 
tina hão poupando esforços para approximar 
ca ta vez mal» a França o a Allomanha. — 
(H. — 11 ad io.) 

BEM ENCAMINHADAS. AS NEGOCIA- 
ÇÕES ENTRE V PRÚSSIA E O RE- 
PHESENTANTI DOS HOHENZOL- 
LKRN SOBRE AS PROPRIEDADES 
DESTES W* 

KLTM. ""éerllner Tageliíali' 
■ vão bomjaíi anilnhadas o em. franco 

BR II 
«Ut e ue 
progresso as negbbiii ões entre o. governo da 
Prússia o representonte dos interesses dá 
ca'-1 Holionzolicrn pam Indemnizar a cx-ía- 
mili i reinante,das propriedades que foram ou 
venham a ser confiscadas polo Estado. O' 
jornal accrescenta que já está nas mãos do 
Governo um novo projccto nessc sentido. — 
(II. — Radio. I 

RÚSSIA 
TRATADO DE NEUTRALIDADE 

RUSSO-LITHUANO 
MOSCOU. 28 — O jornal official publica 

o texto do trotado de neutralidade e não 
aggreesSo assignado hoje entre os governos 
da Llthuania e da Rússia. Urna das sua» 
rlaiisuia.» estipula que o pacto não deve in- 
fringir nenhum dos qoifrvromissos do» signa- 
tários para com a Sociedade das Nações — 
(H.) I "i 

UM ACCÕRDO Dí NÃO AGGRESSÃO 
FORMADO ENTRE A LITllUANIA 
E A RÚSSIA 
MOSCOU. 28 —>0 Primeiro Ministro do 

f Ithuania e o Commlísfirio do Povo para o» 
Negócios Extrangeiros sr. Tehltcheririq as- 
sinaram nm pacto do! não ngeressão entre 
aqnelle paiz e a Rusèá. — (H.)~ 

POLONIA 

inaugi;ra(;*o do congresso inter- 
nacional DOS DIREITOS Dl; 
AUTOR 
VAR30VIA. 2.8 Foi inaugumdo hon- 

tom nesta Capital o çongr ao Internacional 
dos Direitos de Autor. 

RstiyerHtn presont# 1,11 beto o Presidente 
da Republica, o Prlmef * Mlniatro Sr. Bailei, 
representantes do» olláos MIni.stroe e mem- 
bros do Corpo DipiomtUuo. 

Eslfto represei] tu dal no Congresso numa- 
rosn» organizações Atinaria», sclentlfica» o 
jurMlca*. naelonnes , «xtrangelros. 

O discurso offlclallpronunciado pelo 
Ministro da Educação—OI-> 

APRESENTAÇÃO 1)0 NOVO GOVERNO 
AO pariamfnto 

VARSOVlA, 28   lt' novo Governo farft 
a sua apresentação ao 'Parlamento na próxi- 
ma semana. 

Nos méloa eotíttcíf» assqgure-ee que a 
Dieta será ^ >çnotrar u voto, a.- 
rtwswinflanç.. • n, '    dn (nstru■ 
cção « do Irteríor,- f» 

LETTONÍA 
EXPEDIÇÃO MILITAR' PARA 

A MANDCIIURIA 
RTGA, 28 — Vos oirooloe bem informa- 

dos asseguia-se que O Governo dos Sovteta 
resolveu organizar uma forto expedição mili- 
tar para. combater na Mandeluiria o Exercito 
de Chnng-Tao-Lin. - '(H ) 

ÊSTHONÍA 
TRENS DIRECTOS DE PARIZ 

A VLADIVOSTOCK 
REJVAL. 28 — (Radio) — O» Governo.» 

da Poionla e da Rússia, depois de prolongadas 
negociações o enti iulimentos com a. Franca, 
accordaram no estabelecimento "do tren» di- 
recto de Pariz a Vladlvoetoclc, passando por 
Vcasovla. 

A viagem completa será feita em 13 dias.. 
— (D). 

SUISSA 
INUNDAÇÕES NA SUISSA 

GENEBRA, 28. Com os últimos tem- 
poraes muitos rios do paiz transbordaram, 
alagando os campos mbrginaes. As, aguas do 
Rhodano Invadiram os campos até grandes 
distancias das margens, causando terríveis 
estragos. 

O Simplon está cortado e o trafego ferro- 
viário completamente inten-ompido. — 
(J. C.) i!| 

DECLARAÇÕES DE UM DELEGADO 
ALLEMÃO A' CONFERÊNCIA HCO- 

NOMICA 
GENEBRA. 28 — EnlrevIsUdo hoje pe- 

los representantes da imprensa .o Sr. Rhei- 
nbaben, delegado da Allemanha á Conferência 
Internacional Econômica, declarou que o Go- 
verno do seu paiz vô o problema da expan- 
são commerclai e. a vida econômica da Al- 
lemanha, asahn como as suas condições po- 
líticas. por um aspecto mais optimista depois 
da entrada do Reich para a Sociedade das 
Noções, e, achando elevado e -necessário o 
novo plano de relaçõe» entro os povos, adhe- 
ro completamente ás idéas do Sr. Loucheur. 
I O Governo de Berlim aceitava também, 
sem a menor restricçâo. os processos já 
Instaurados' para a organização política e eco- 
noica da Europa. — (II). 

RUMANIA 
A RAINHA MARIA NÃO IRA' MAIS 

AOS ESTADOS UNIDOS 
BUOAREST, 28. — Os Jornaes confir- 

mam que a Rainha Maria não mais realizará 
agora a sua anminciftd-a visita aos Estados 
Unidos, a convite do Presidente CooJidge. 

Além de motivos intiijios. outras razões 
de ordem política ligadas á questão da Re- 
genoia, levaram a Rainha a. tomar essa de- 
cisão. — (J. C.) 

YUGO-SLAVIA 
QUEDA DE UM AEROPLANO MILITAR 

E A MORTE DO SEU PILOTO 
BELGRADO, 28 — (Radio) — Quando fa- 

zia hoje evoluções sobre a cidade, uma aero- 
plano rniiltar cahio ao solo do grande altura 
norrendo instantaneamente dotis cfíiciaes 
que o occupavam. 

Os hnedicos constataram que (D piloto 
tin.ha sido accommettido de uma éyncope 
cardíaca. — (H-. 

ITALIA 
CHEGADA DO REI A LUCCA 

r< 

LUCJCA, 28 — Procedente de' San Ros- 
sore chegou hoje a esta cidade o Rei Victor 
Manoel, que foi alvo de grande manifesta, 
ção por parte do povo. v 

Aproveitando a sua estadia aqui o sobe- 
rano visitou a Feira de Amostras. — 
(A. A.) 

CONGRESSO DE EDUCAÇÃO MORAL 
ROMA, 28 — Com a presença do' Sr., 

Michele Romano, Sub-Secretário da ãnstru- 
cção Publica, inaugurou-se hoje, solemne. 

mente, no Capitólio, o 4» Congresso de Edu- 
cação Moral. 

iNesso congresso tomaram parte 400 
congressistas, representantes de 39 naçõc». 
— (A. A.) 

V PATRlA DE COLOMBO 
ROMA, 28 — A Assembléa Geral do 

<Congresso dos .Vinericanislãs approvou o re- 
latorio do professor argentino «r. Zuccarint 
acoiea da nacionalidade de Christovão Co- 
lombo, leivindicando para n, ItnJia a gloria 
de ter sido berço do grande navegador. — 
(A, A.) 

A ITALIA E AS DEMONSTRAÇÇÕES 
NAVAES EM TANGER 

ROMA,, 28 -— o Governo italiano des- 
mentlo officialmento o boato segundo o qual 
partiioiparia das demonstrações navaes quo 
-se verificarão cm Tanger. — i \. > 

PORTUGAL 
UM C\CLONE SEGUIDO DE INUNDA- 

ÇÕES SOBRE FAVAL 
LISBOA, 28. — Sobro a ilha do Fayal 

iiassou violento cyolono a que so seguiram 
grande» inundações. Não houve desgraças 
pessoa es, tuas os estragos matciiaes são ele- 
vadíssimos. — (H.) 

AMNISTIA A OFFICIAES E SOLDADOS 

mibiní.8130^ 2S' ~ 0 "I)ÍHrid do Governo" publica o aooreto da amnistia aos ofíicJaa; e 
soldados que tomaram parte na revolta de 
Almada., (H.) 

A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO PORTO 

o U^UOA, 2S- — Está marcada para o dia 
T outubro a inauguração da Exposição Industrial do Porto.   CH.) 

DESLNVOLVTMENTO COMMERCIAL E 
DAS COMMUNÍCAÇOES MARÍTIMAS 
a' , , .E PORTUGAL E O BRASIL K A REPUBLICA ARGENTINA 

2S- — 0 "Diário do Governo" publica hoja o decreto do Governo, or- 
ganizando uma commissfto presidida pelo Sr. 

eicira í^ite, ex-Ministro das Colonias, itara 
estudar as poaslbilldades do desanvoléímcnto 
conunercfal o das oommunioaçOes marítimas 

0 nram- « a Argentina, por intei médio das .companhias portuguezas d» 
navegação. — CA. A.) 

IM TUFÃO VIOLENTO PASSA 
POR MACAU 

LISBOA. 28 — Noticia» aqui chegadas do 
Íl»d« ní0rm*m l"* aguell,, cldftüa foi us »m«da por um violento tufão, rccciando--» v> 
afundamento de muitos barco» de pesca. — 

nha^H;ÕES DO MINISTRO DO 
L. LRI0R SOBRE O PROBLEMA DA NAVEGAÇÃO PARA O BRASIL 

„,i_ljr??0,A' 28 — O Dr. Bjtfeíicóürt Rcdri- v Ministro «le ExtrangwtxcuJ onájk-i.-iado sobro o problema) da navegação r íTa, Bra- 
sil dí»»e que essa Iniciativa, delrf «e^heva- 
bicnte tentada, fazendo-se pivl iMitTnto um 
entendimento com o IJoyd Brasileiro, unlca 
maneira d^sc" K»*egun>r uma carrelta sema- 
inal entr»- 09 dous países. 

Salientou o Dr. Bittencourt Bodrigues que 
é preclzo dar a nova linha meio» dc vida. 
occlarandq que o Governo algo fará para a 
fuia realização. 

Consta que será aberta um.e concurrenela 
para esse serviço, da o uai participará. a 
Ccmpanliia Nacional dp Navegação.—(A. A.) 

HESPANHA 
O SR. PRIMO DE RIVERA CONTA COM 

táüfijàiLM FICARA m> PODER ATF. \G UIM DOS TRA 
RALHOS DA ASSEMBLK'a 
A1'A.l5íId7^ —Tíuno <<b*TÜ> 

vera declarou que c^nla cuíti a coníiança da 
Corda o seguirá, no poder até que a Assem- 
ibfóa Nacional tenafine oé seais trabalhos* 
- (H.) _ _ 

GRÉCIA 
UMA CONSULTA DO PRESIDENTE 

KONDOURIOTIS A' NAÇÃO 
ATHENAS, 28. —- O Presidente da Reou- 

bllcn, Almlranto Kondouriotis, dlrigio-se a to- 
dos os chefes políticos, consultando-os sobre 
a .questão das próximas eleições e sobre a 
constituição do governo. 

Os adversários do General Kondylls exi- 
gem a sua retirada do lugar de Primeiro Mi- 
nistro, a formação de um gabinete alheio A 
política e o estabelecimento de um systema 
eleitoral baseado no principio da maioria. 
— (J. C.) 

PÉRSIA 
OFFICIAES CONSPIRADORES 

PRESOS 
TWHBRAJs" 28 — Foram presos nesta ca- 

pital vários ofíiciaes do exeroõto envolvidos 
mima conspiração para depôr o Shah. — (H.) 

CHINA 
ACCÕRDO PROV1SORIO ENTRE O 

CORPO CONSULAR EXTRANGEIRO 
E AS AUTORIDADES CHINEZAS 
CHANGAT, 28. — Já está firmado o ac- 

•côrdo provisorlo entre o corpo consular cx- 
í rangreiro e as autoridades chinezas para a 
transferencia para funocionarios nacionaes 
do Tribunal Mlxto de Changai. A entrega 
será. provavelmente feita em princípios do 
anno proximo. 

Uma das cláusulas do accôrdo, segundo 
se affirma em rodas informada^ determina 
ciuo o Tribunal Misto será substituído por 
outro estabelecido pelo Governo de Kiang-Su, 
que fará, de futuro a nomeação dos respecti- 
vos juizes» nomeação essa que até agora era 
feita pelo corpo consular de Pekin. 

Junto ao Tribunal funccionará um dele- 
gado extrangeiro paia defender os direitos 
dos nacionaes de todos ps paizes que estive- 
rem ameaçados. A prisão de extrangeiros s6- 
xnente poderá ser effeotuada pela policia das 
concessões, a. única também que pódo exe- 
cutar qualquer sentença contra extrangeiros. 
— (H.) 

UM TUTÃÒ PASSA SOBRE KWANTUNG 
MAC AO, 28. — Noticias procedentes da 

Kwantung Informam que pela manhã de hoje 
soprou sobre aquella cidade um tufão de re- 
gular Intensidade, A' passagem do cyolone 
foram insignificantes os estragos causados 
no llttoral, mas reoeia-se que grande numero 
de barcos de pesca, quo transitavam em alto 
mar tenham naufragado, assim como lam- 
bem presume-se ser avultado o numero de 
.pessoas que tenham morrido afogadas. — 
(II.) 

PROVÁVEL FECHAMENTO DA AGEN- 
CIA DO BANCO RUSSO-ASIATICO 

CHEGADA DO REI A LUCCA 
DE PEKIN 
BEKIN, 28.— Nas rodas financeiras con- 

sidera-se inevitável o fechamento da succur- 
sal. nesta capital, do Banco Russo-Asiatico. 
devido a ter suspendido as transacções a 
caaa matriz de Moscou. E', porém, crença 
geral que o activo exceda do muito o passivo, 
o quo tornará ainda possível a reabertura do 
grande estabelecimento com uma organiza- 
ção nova e com os capitães augmentados. 
— (H.) 

ESTADOS UNIDOS 
UMA SENHORINHA BRASILEIRA FUN- 

DA NOS ESTADOS UNIDOS UMA 
ESCOLA 
WAJSHINOTON. 28. — A senhorinba 

Sylvia Carneiro Leão. pernambucana, gradua- 
da pela Escola Commercial de Virgínia, aca- 
ba de fundar em Richmond, Capital daquelle 
Estado norteatmericano, uma escola pan-ame- 
ricana para educação commercial dos ameri- 
canos que pretendam exercer as suas activi- 
dades na America latina e dos latino.amorica- 
nos desejosos de trabalhar nos Estados 
Unidos» . 

O Embaixador do Brasil junto ao Governo 
«os Estados Unidos, Sr. Gurgel do Amaral, 
respondendo a urna carta em que a senhon- 
nha Carneiro Leão Jhe ootnmunioou a funda- 
ção da escola, disse; "Não desejo dissimular 
o facto do meu orgulho e júbilo patriótico, 
cenio que a fundação desta emproza, exce- 
pcionalmente útil e proveitosa, é obra duma 
duna brasileira, 

A educação quo a juventude americana 
vui receber na Kreola Pan-americana "Car- 
i.siro I.eâo ' contribuirá, poderosamente, para 
a grande obra ,(0 cenheeimento Intimo que 
, existir das cousas americanas, entro to- 

ucs os americanos do Continente. Unirá, 
• unda. estreitamente, em entendimento e ami- 
zade, rapazes c senhorinhas que criarão, mais 
arde, uma nova ' geração mais conheeedora 

00 que os latino-americanos já fêm feito, do 
que querem fazer o do que farão. 

rerminando a sua carta, o Embaixad/ir 
uigel du Amaral offcroceu os seus serviços 

assegurando que tudo quanto possa contri- 
buir para promover a amizade entre brasilei- 
1 os o americanos, conta com o sou cordeal 
apoio e constante cooperação. 

Estas duas cartas de originaes ingle- 
zes estão tendo larga divulgação em toda a 
Imprensa uorte-americana*, 

O Mmba.xador Gurgel do Amaral visitará 
brevemente a escola "Carneiro Leão", de 
Richmond. — (A, A.) 

A/v D,lV-:iSÃ0 ÜE l M •H IZ SOBRE O DESASTRE DO AVIADOR FONK 
NOJ A á ORK, 28. — O juiz encarregado 

do inquérito sobre o desastre do apparelho 
Fonck, apresentou o seu relatório em qüe de- 
clara quo nem os aviadores, nem. nenhum "Dos 
seus companheiros, são culpados quer de in- 
competência, quer de negligencia. — (H.) 

MÉXICO 
UM "ULTIMATUM" AOS ÍNDIOS DO 

MINISTRO DA GUERRA 
MÉXICO, 28 — o General Joaquim Ama- 

ro. Ministro da Guerra, dirigio um "ultíma- 
tum" aos Índios yaquis, intlmando-os a sub- 
metterem-se dentro do prazo de cinco dias sob 
pena do extermínio. 

O General Manzo continua á fronte das 
tropas do Governo. (A. A.) 

CANADA' 
OS PODERES DA UOMMISSÃO DE 

INVESTIGAÇÃO DAS ALFANDEGAS 
OTTAM A, 28 O Primeiro Ministro am- 

pliou os poderes da '-om missão tlu investiga- 
'.ilo &» alfundegus, afim de habilitar a tratar 
de questões inltcrnactonacs, principalmente, 
de casos de contrubandu o Introduoção ille- 
gal de* bebidas alcoólicas. — (H.j 

CUBA 
A IMPRENSA OCCUPA-SE AINDA DA 

ATTITUDE DE CUBA NA ASSEM- 
BLÉIA DA LIGA DAS NAÇÕES - 
EM TORNO DA DECISÃO DO BRA- 
SIL DE ARREDAR-SE DAQUELLA 
SOCIEDADE _ A ENTREVISTA DO 
PRESIDENTE MACHADO -- O QUE 
DISSE S. KX. SOBRE A SOLIDARIE- 
DADE AMERICANA — A DIPLOMA- 
CIA BRASILEIRA — EVOCAÇÃO DOS 
NOMES DE RUY BARBOSA E DE 
COTEGIPE — A NOBRE GRATIDÃO 
DE CUBA PELO BRASIL 
HAVANA, 27. — Os Jornaes desta capi- 

tal continuam a dar grande relevo á-s noti- 
cias relativas a altitude do Governo em face 
do problema da recomposição do Conselho 
da Liga das Nações com elementos, latlno- 
aniçricanos. í ^^» 

O Pjvsiiinut, Machado concedeu ao 
'Mirg^ez do atc-Ung. notável jiubllcüeLa o 
•dolomota ouban<?'( fundajldr dr, "Her»idcj' 

■do1 Cuba, imia ijLiportántc efKrrfvi^ta, quo 
oocupa seis coluna nas do referido ' jornal. 

A entrevista ostA. dividida em capítulos, 
dos quaes o quinto é inteiramente dedicado 
ao Brasil, declarando o Presidente Ma- 
chado: "Nestes dias ultimos tive opportunl- 
dade de acocnfuar a política de solidarie- 
dade mteramericana. sem prejuízo de nossas 
relações com os paizes da Europa. 

Refiro-me á nossa attitude recente em 
Genebra, 

Não pude escolher melhor «cena nem 
auditório mais conspicuo. 

A nossa diplomacia prestara apoio sin- 
cero ao Brasil a respeito de sua aspiração a 
um posto permanente no Conselho, mas este, 
vencido pelo numero e talvez por clrcum- 
«tancla» transitórias, resolveu retirar-se dá 
Liga. 

Nesta eventualidade, o dever de Cuba 
me pareceu muito claro e não aceitei para o 
meu Governo a posição recusada pelo 
Brasil. 

Eu havia estudado antes esse problema 
e ouvido o parecer de pessoas autorizadas. 
Cuba naturalmente não seguia a. política 
peculiar ao Brasil, mas, naquelle momento, 
deu-lhe todo o apoio. 

Creio firmemente que Cuba disporá, no 
ftfturo. mais que hontem. da confiança o 
gratidão das nações americanas, pois soube 
conquistar, por conta própria, o melhor ti- 
tulo para promover uma política ampla e 
sincera de cordialidade continental. 

A diplomacia brasileira, em mais de um 
torneio de plenipotenciarios, lutou pelo di- 
reito dog Estados mais fracos, e, se alguém 
duvida, não me deixarão mentir os discursos 
notáveis de Ruy Barbosa na II Conferência, 
da Paz, de Haya. 

O Brasil conduzio-se. sempre, digna e 
honradamente, com Cuba, através das vicissf- 
tudes. como amigo no infortúnio o na prospe- 
ridade. 

O Brasil Império, sob o reino do sábio 
e austero Pedro II. negou-se a dar o trata- 
mento de piratas aos heroeg cubanos do va- 
por Montes uma. 

E>sa negativa exacerbou o Ministro de 
Aífonso XII que, perseverando .na exigên- 
cia. perguntou, talvez Ironicamente, an Gover- 
no Império se so propunha, a estabelecer no- 
vas regras jurídicas a respeito da matéria. 

O Barão de Coteglpe, então Ministro dos 
Negocies Extrangeiros, respondeu quo nenhu- 
ma nação americana pretendia ditar novas re- 
gras de direito sobro o assumpto, mas ne- 
nhuma esquecia que, quandd havia lutado 
•por sua independência, se encontrara om si- 
tuação anaioga á de Cuba, e que não acceitava 
o qualificativo de pirataria ao conceito do Dl. 
reito Internacional para actos de seus Agen- 
tes políticos, e, portanto, a verdadeira dou- 
trina estava na historia daa guerras da inde- 
pendência desta parte do Mundo. 

O Brasil nomeou um Ministro em Cuba 
muito antes que Cuba nomeasse um para o 
Brasil, 

Expirava, a Presidência de Rodrigues Al- 
ves, dirigindo os negocios exteriores o Ba- 
rão do Rio Branco, uma das grandes figu- 
ras diplomáticas de seu tempo. Em New 
York. o Ministro do Brasil, Fontoura Xavier 
preparava-se. para embarcar para Havana, 
mas. subitamente, occorreram acontecimentos 
tristes em nosso paiz e a nação sossobrou 
com a terceira clouaula do tratado perma. 
nente.. 

Rio Branco não quiz acceitar, então, a so- 
berania da Republica, administrada por um 
Governo provisorio extrangeiro, dispondo que 
o 'Ministro Fontoura Xavier prolongasse a 
estadia nos Estados Unidos. 

O Embaixador Americano no Brasil, vi- 
sitou, então, Rio Branco, assegurando-lhe, em 
■nome do Presidente Roosevelt, que, uma vej' 
pacificada a ilha, os cubanos teriam resta- 
belecido o seu Governo. 

Tres annos depois o Brasil fez-se repre- 
sentar pelo Embaixador Joaquim Nabuco na 
ceromonia da nossa restauração cívica, tciído 
sido a primeira preoccupação do Governo In- 
dependente cubano enviar ao Rio uma mis- 
são diplomático, chefiada pelo entrevistador. 
Marquez de Stcvly". 

Ante-hontem. em uma festa intima ofO- 
I recida polo Presidente Machado, o or • JüJ- 

veira Martins qS1, ©'ilarregaflcí dos No. 
goclos do Brasil, esteve em Palacio, com < 
fim dc cumprimentar o Chefe de Estado, coa 
versando com G. Ex. sobre 03 últimos as< 
pectos da política internacional. 

O Presidente assegurou áqiielle diploma- 
tá que .enviaria ao Rio uma missão especial 
para assistir á posse do Presidente da Repu- 
blica, Dr.' Washington Luís. — (J. C. ) 

2s — hcgulrá brci 
l . Gloria JJayan 
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ARGENTINA 
RECF.NSEAME.NTO HANCARK) 

BUENOS AIRES, 28 — U primeiro recon» 
seamento bancário desta Capital-, ultimamcnlo 
realizado, revela que a» reserva» destes in- 
stitutos do credito ascendiam, a 31 de Dezqm ■ 
bro ultimo, a 1.033.9-16.000 pesos, com um to- 
tal de empréstimos no valor de -l.Üs-l.tUl.OOO 
pesos., 

Existem na praça 91 Bancos de descou-. 
tos e depósitos, 15 Bancos hypothecarlos o 6 
pignoratícios. 

A proporção entre os valores em circula- 
ção nestes Bancos e os empréstimos ao com- 
mercio, ás Indusifius u aos particulares é de 
56,3 "i", assim distribuída: Bancos hypotheca- 
rlos, 39,8 "(N Bancos officiaes 6,7 por cento; 
Bancos pignoratícios 9,4 "j» e outros 18 1 por 
conto. — (A. A.) 

UMA "DLSEUSE" ARGENTINA VISI- 
TARA' O BRASIL - SI \S PALAVRAS 
SOBRE O BRASIL E OS SEI S I M l i - 
LKGTUAES 
BUENOS AIRES, 

mento ipura o Brasil a 
"dlseuse" argentina 
vatorio. 

Ouvida sobre a sua próxima viagem, íta 
as seguintes declarações: 

"Vou ao Brasil ainda este mez. E' um 
velho doeojo meu. Admiro aquella terra, • "Jc 
encantos conheço atra vez das Informai òe» • a- 
rinhosas, de vários amigos. Acrodito que ante 
n majestade de um ipulz de íamaria, eu gutih" 
uma alma nova para Interpretar 11'ellioi ain- 
da, o» grandes Mtlfcas do verso. Jámats ha 
via lido a poesia brasileira, ila do • m-rrs 
alguém, do cujo nome guardo reserva, tcic a 
amuíbilidade de me fazer feliz, digo-o de todo 
o coração, presentoando-me com dlver.-os li- 
vros de Olavo Bllac, Emílio de Menezes, Rua - 
mundo Corrêa, Coelho Netto, Graça Aranha, 
Gustavo Barroso, Álvaro Moroyra, Alberto de 
Oliveira, Machado de Assis, Cullherme de Al- 
meida, Martins Fontes e Vicente de U;a\a- 
Iho. 

Não entendesse embora o idioma, I. com 
afan guriosKhid'.' cases livro;' qUa, amAtia» 

verso, permitia que seja franca, adorei a 
poesia, admirei o Brasil © amei a» cua- oel- 
lez,]». , r' m-.J cmnTÍSzWPrnW^rfrr; vril 
Quéro ver ao Brasil para amal-o; quero ouvir 
o» seus intcllectuaes. pai-a admiral-os c «■•■s- 
peital-os. Leio. na minha pobre bagag-Tn Õe 
audições, alguns versos de Olavo Bilac. Alber- 
to de Oliveira, Mareello Gama, Guillicimo de 
Almeida, Luiz Delphino, Vicente d" Carva- 
lho, Martins Fontes... 

Não sei se o» saberei dizer bem. mas hei 
de rocital-os com lodo o amor que a poesia 
brasileira mo inspira. Demais, eu estou bem 
informada que 03 brasiileiros são encantadores 
de cortozia e de amabíiiòado para com todos 
e especialmente çqira com as mulher o» 
meus erros e os meus peccados de artista es- 
tarão antecipadamente perdoados pelo meu 
fervor e pelo meu carinho. 

Como argentina, levo para o Brasil um 
grande voto de solidariedade e de estima.. 
IDesejo muito e muito pizar terras de tanta» 
glorias c tratbções. 

Não so esqueça de dizei* que Gloria Ba- 
yardo conta os minutos que lhe faltam para 
poder acolher-se á generosa hospitalidade bra-i 
sileira e beijar a luz daquelle sol carioca, que, 
é o sonho dentro da própria vida. — (A. A.). 

O CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE 
TENNIS — A DISCUSSÃO DOS CRÉ- 
DITOS PARA OS ARMAMENTOS 
A APPROVAÇÇÃO DESTE CREDITO 
BUENOS AIRES, 28 —- Acompanhado» 

do Presidente da Associação Argentina do 
Tennis os eoncurrentos ao Campeonato Sul 
Americano de Tennis foram recebidos hoje 
em audioncia pelo Sr. Marcelo de Alve.vr, 
Presidente da Republica. 

— A Camara em sua sessão dc hoje re- 
jeitou a proposta do Deputado socialista Di- 
c.kmann para que o credito de 80 milhões de 
■pesos ouro destinado á compra de armamen- 
tos navaes, fosso discutido em sessão pu- 
blica. 

— Contra o voto de socialistas e democra- 
tas foi approvado hoje na Camara o credito 
de 80 milhões de posos oura, par 1 j compçá 
de armamentos navaes (A. A.) 

BOLÍVIA 
MANIFESTAÇÕES DE APREÇO 

DO SR. LUTHER 
LA PAZ, 28. — O ex-chanceler allenião, 

Sr. LifriJer continua, sendo alvo de expres- 
sivas demonstrações de apreço e admiração, 
por parte das altas autoridades da Republica 
e da colonia allemã, radicada na Bolívia. 

O Sr. Gutierrez. Ministro da Instrucçõb 
Publica, offereceu uma bella excursão ao afa- 
mado estadista germano nas ruínas de Tia- 
huanaco. na qual tomaram parte o Presiden- 
te Siles e os outros membros do governa. 

Hontem A noite, o presidente Siles af- , 
ferecou uma recepção ao Sr. Lutber, no Pa- 
lácio do Governo, a qual eonstltuio*uma nota 
de alto niundanismo, abrilhantada pela pre- ■ 
sença das altas autoridades da RepubTica, 
Corpo Diplomático, sociedade e membriw-d 
destaque da colonia allemã. 

— Quinta-feira, próxima, o Sr. Luthor, 
chegará a Oruro e sabhado a. Potosi, de onfte 
seguirá para Antofagasta. — (A. A.) 

ACCÕRDO POLÍTICO 
LA PAZ. 28. — O Sr. José Maria F-»- 

caíier, chefe do partido Republicano, teve 
hoje uma longa conferência com o Sr. Hcr- 
nando Siles, Presidente da Republica. 

Segundo se sabe a conferência víusou 
sobre um possível accordo quanto â política 
do futuro governo. — (.A A.) 

PERU' 

POSSE DE DOUS MINISTROS BAN- 
QUETE EM HONRA DO CHANCELLER 

LIMA. 28 — Os Srs. Celestino Manohe- 
co (Munhoz e Deputado Arturb Rubio, novo» 
Ministros do Fomento e da Marinha, respe- 
ctivamente, prestarão hoje o juramento con- 
stitucional. 
  Está sendo organizado um gijtnde 

banquete em homenagem ao novo Chancel- 
ler. o Sr. Pedro Rada Gamio. — (A. A.) 

PARAGUAY 

GRAVEMENTE DOENTE O SENHOR 
MANUEL GONDRA 

ASSUMPÇÃO, 28. Está gravíssimo o 
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INTERIOR 

RIO DE JANEIRO 
MELHORAMENTOS EM CAMPOS 
CAMPOS, 2S. — Pelo nocturno de hoje, 

.■•Iiegou a esta cidade o Engenheiro Saturnino 
de I'r:!Lo. afim de realizar os estudos para re- 
modelação e prolongamento da rêde d'agua e 
esgotos de Oampos, de accôrdo com o plano 
do Governo do Estado. 

—- Pela Em preza F. p. Carneiro & C., 
acaba de ser contratada para trabalhar no 
Theatro Trianon a Companhia Negiçi de Re- 
vistas, que actualmente está trabalhando no 
Theatro Colyseu, de Nxtherohy. — (A. A.). 

S. PAULO 
0 REGRESSO DO CHEFE DO ESTADO 

MAIOR DA ARMADA — A PROPHY- 
LAXIA DA SYPHIL1S —. REUNIÃO 
DE INDUSTRIAES 
S. PAULO. 28 — A Directoria do Patro- 

nato Municipal publica hoje, edital, convidan- 
do os proprietários dos terrenos marginacs 
do Tietê, nas zonas indicadas, a apresentar 
os títulos e documentos do propriedade, afim 
de levantar o cadastro do patrimônio publico 
? particular marginaes e completar a planta 

, topographica desde a Ponte dos Guarulhos 
até Osasco., 

I>lpoi3 de examinados esses títulos. 'R 
Prefeitura entrará em negociações com os 
seus proprietários. 

— O Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos, Se- 
cretario da Agricultura, determinou o augmen- 
to da illuminação publica na praça Patriar- 
oha. 

— Parílo hontem para a Italia o Dr. 
Averna Sacca, professor da Escola Agrícola 
Luiz de Queiroz, que vai áquelle paiz, a con- 
vite do Governo Italiano, estabelecer a cultu- 
ra da mandiõea na Tripolitania. 

Para case fim, o professor Sacca levou 
daqui numerosas mudas de varias espocies da 
planta. 

— O Governo do Estado projecta con- 
struir uma estrada de rodagem que. partindo 
de S. José dos Campos, vá á Villa Arbernes- 
sia nos Campos do Jordão. — (A. A.). 

5. PAULO, 2S — Com o Dr. Gabriel Ri- 
beiro dos Santos, Secretario do Interior, conte- 
renciou hontem o Dr. Francisco Monlcvade, a 
proposiio da electrificação da Cantareira. 

— Deverão regressar hoje a esta Capital, 
do sua viagem a Ilha dos Porcos, os médicos 
'• funocionarlos do Serviço Sanitário, que alli 
foram estudar as condições da ilha, para a 
installação de um loprozario. 

— A subscripção piõ-filhos dos lazaros 
nttlnge já á importanclá do 385:7091958. — 
<A. A ■),. . . v' 

6. PAULO, 28 — 0'professor Maudult fará 
lio.V» uma conforwnctn pn Mmphltheatro da E». 
cola Pi>lvtr< hntc* sobro o themn: "Os moto- 
trti trlpbsstrnn do oolloctor". 

No «lia SO ua engonhelrns doatn capital 
offeit-cer-lhr-hio um almoço do despedida. 

— Reaiirou- «o hontem, na Associação 
Cnmmercla), ás lf> horas, a nnnunclsdn r#u- 
nt&u dos Intrressiidos no commerclo e Indus- 
tria do Unhas, iiftni de ser debatida a questão 
do uugmcntu dou direitos ,do artigo^ — (A. 
A ). ^ r ^ 

PAUt/>, Í8. — Em companhia do 
í onfra.Almtrante Octavlo Jardim, Dlreotor da 
Engenharia Naval, esteve hontem na Secreta- 
ria da Justiça o Vice-Almiranto Josô Maria 
Penido, afim de visitar o titular da pasta e 
agradecer a S. Ex. o ter-so íelto representar 
no seu desembarque, aqui, do pussagem paru 
Mato Grosso. 

O Viee-Almlranto José Maria Penido o 
sua comitiva regressarão hojo ao illo, pelo 
nocturno do luxo. 

— Esteve hontem, na Secretaria do Inle- 
rllor, o Dr. Ismael d« Souza, Inspector Geral 
da Companhia das Docas, que foi cormnunlcar 
«o titular da pasta a Installação, no antigo 
nredia da Gamara, do um ambulatório Gatfré- 
Guinie, destinado á prophylaxla da syphilts. 

A ceromonia terá lugar hoje, ás 15 ho- 
ras. — (A. A.), 

S. PAULO, 28. — Durante a semana do 
15 a 19 do corrente, falloceram nesta Capital 
227 pessoas. 

Uou\e na mesma semana, 188 casamen- 
tos e 600 nascimentos. 

Foram feitas 9.258 vacclnações contra a 
varíola. 

— Ueallza-se amanhã em Itu' a comme- 
moração da primeiro centenário do nasclmeti- 

«»**■ 
"Migarlo daquelfa Paroclila, durante 48 annos 
— (A. A ) 

mu S. P-ILTO. .U. — Pelo primeiro no- cturno seguiram com destino ao Rio do Ja- 
neiro, os seguintes senhores; 

Armando Alvim, Rosário' Fairr, Dr. Ar- 
llndo Costa, Luiz Pereira de Souza, Murillo 
A'asconcellos. José O Netto, O. Kiijueirii e 
família, Luiz Mello Franco Henriijue Caldo, 
ron, Dr. Pompillo Castro e senhora* M')ntclio 
Chagas o Dr. Cunha Mendes i 

Polo segundo seguiram; !I>r. Francisco 
Vieira de Castro, Santos Calvral. Carlos Brand, 
Padre Antonio Augusto, Oscar Costa o família, 
Dr Mario dc (^arvalho Rio, Paulo Menezes, 
Attillo Pelego o Sylvio Ribeiro. 

Pelo luxo seguiram: Dr. Álvaro de Car- 
valho. Dr. Pedro Mendes. ITonorlo Paes, 
Francisco Netto. Agostinho -Souza, lajpos 
Wanderley, Comincndador José Crespi. Miguel 
Io Castro. Juvenal Siqueira, Dr. J. IBahia e 
senhora, Iieonidas Pinto, Dr. Severlno Rama- 
Iio, Álvaro Guimarães o Arthur Gomes. 

— De regresso de Mato Grosso, onde In- 
speeeionou os serviços de installação do Ar- 
-onal de Marinha, soguio para essa Capital o 
Mmirante José Maria Penido, Chefe do Es- 
tado Maior da Armada. 

Em companhia de S. Ex. seguiram tam- 
bém os Srs. Contra-Almirante Carlos Jardim, 
Umirante Mac Cuily, da Missão Naval Ame- 
ricana. Commandante Gullhobel e outros offi- 
ciaes da Armada. 

O embarque do distlnctd militar esteve 
•nuito concurrldo, comparecendo os Srs. Ca- 
pi tão Tenorlo de Brito, repsesentando o Pre- 
sidente do Estado; representante do Secreta- 

■io da Justiça, representando o General Flo- 
rindo Ramos, Commandante da 2" Região; 
representante do Coronel Alexandre Gama. 
-ommandante da Força Publica, innumeros 
imigos, políticos, representantes da Imprensa 
a admiradores. — (A. A.). 

PAR ANA* 
INAUGURAÇÃO DE UM LEPROSARlO 
— VIAJANTES — DIVERSAS NO- 
TICIAS 
CÜRITYBA, 28 — Falleceu hontem, em 

aranaguâ, a senhora Joaquina Moraes Pe- 
dra da Costa, esposa do Major João Uegis 
ereira da Costa. Conferente da Alíandega 
iquella cidade. 

— Está marcada para o dia 20 de Outu- 
bro a inauguração do Leprosario "São Ro- 
que", mandado construir no município de Deo- 
doro, distante 25 kilometros desta capital, pelo 
Governo do Estado. 

— O Dr. José Maria Saboya, natural do 
Estado do Amazonas, que desempenhava as 
funeções de Juiz Municipal de Clevelandia, 
neste Estado, por motivos Íntimos, pôz termo 
á existência, no dia 25 do corrente. 

O Df. Saboya residia ha poucos mezes no 
Paraná. 

— Chegou hontem a esta capital, proce- 
dente dos Estados Unidos o Commandante 
■Didio Costa. Deputado Estadoal. que acaba 
de desempenhar importante commiseão do Go. 
verno do Estado, qual a de estudar naquella 
Republica americana a possibilidade de uma 
propaganda intensa da herva-mate. 

Ao seu desembarque compareceram os 
representantes dos Srs. Presidente do Esta- 
do, Secretario Geral. Chefe de Policia, e mui- 
tos amigos e admiradores. — (A. A.). 

SANTA CATHARINA 
A CHEGADA DA BANDEIRA AUTOMO- 

BILÍSTICA PARANAENSE 
FLORIANÓPOLIS , 28 — Chegou a ban- 

deira automobilística paranaense, sendo rece- 
bida na villa Biguassu' por numerosas pes- 
soas desta cidade. 

Na ponte Hercilio Luz tocavam duas ban- 
das de musica. 

No hotel foram os excursionistas sauda- 
dos pelo "Superintendente. Dr. FiVvip Aducci, 
respondendo o Dr. Caio Machado, redaetor- 
chefe d"'0 Dia", de Curityba. 

- Hoje foi inaugurado o retrato do Di- 
rector de Instrucção. Dr. Henrique Fontes, 
failando em nome dos manifestantes, o ba- 
charel Luiz Trindade. Inspector Escolar. 

— O Thosouro accusa hoje a existência 
de 445:000$ em moeda corrente. — (J. do C.) 

RIO GRANDE DO SUL 
A DIVISÃO POLICIAL DO ESTADO — 

UMA GRANDE ENCHENTE 
PORTO ADEGtRlE, 28 — Dc todos os pon- 

tos do Estado chegam a esta capital noticias 
da enchente que está assolando a terra rio- 
grandense. 

'Essa calamidade é a maior dc que ha me- 
mória, no Rio Grande do Sul. 

— O Dr. Borges de Medeiros, Presidente 
do Estado, alterou a divisão policial, ficando 

*0 território dividido em 18 regiões. — (A. A.I 

ESPIRITO SANTO 
A VIAGEM DO MINISTRO DO PERU' 

VICTCVRIA, 28 — A bordo do paquete 
"Duque de Caxias", do LIoyd Brasileiro, pas- 
sou hoje por este porto com destino ao nor- 
te do palz. acompanhado de sua senhora, o 
Dr. Vlctor Maurdui. Mlntslrn d<> Peru* Junto 
no Governo braellelro. —' (A. A.) 

BAHIA 
CAMPEONATO BRASILEIRO Dl FOOT- 

BALL -■ DIVERSAS NOTICIAS 
•8. SALVADOR. 27 — Chegou hoje a ente 

porto o navio ahemio " Me teor", que percorre 
os mares, em estudoe «rennoKrsphtvoe. 

— A bordo do "Bagé" n-gTeesaram hoje 
no seu Estado os sportsmen periuunbm anos 
que aqui vieram tomar parte no 4" Cumpco- 
nalo Brasileiro da Foobull. 

— Pelo nocturno seguiram hoje pnra Ara- 
caju' os Jogadores cearenses que participornm 
no Campeonato Brasileiro de Footbatl. 

— Passageiro do "Mosolta**, regre.-sa ama- 
nhã a essa capital o deputado Simões Filho, 
representante da Bahia na Catnara Federal. 

sendo uma favorável ás determinações do Sr. 
Arcebispo o a outra contra. 

— A bordo do "Prudente de Moraes" se- 
guio hoje para o seu Estado a Embaixada 
Fiauhyense, que aqui veio para disputar o 
Campeonato Brasileiro de Football. Ao em. 
barque dos jovens desportistas estiveram pre- 
sentes, além de muitas pessoas, as directorias 
de todos os clubs locaes e elementos de des- 
taque na sociedade. — (A., A.). 

PERNAMBUCO 
O BANDOLEIRO LAMPEÃO FERIDO 

— DIVERSAS NOTICIAS 
RECIFE, 28. — O Governo recebeu no. 

ticlas confirmando que "Lnmpeão", grave- 
mente forldo, acha-se homisiaito em Riacho 
do Navio, no município dc Floresta. O Irmão 
de "Lampcão". Antonio Ferreira, que «sau. 
mio o commnndo dos bandoleiros, passou an- 
te-hontem pelo lugar Jacaré, município de 
Flores. A força da Policia seguio no »cu en- 
calco, enoontrando-o no lugar Juft, onde fot 
recebida a bala. Depois de ligeiro tiroteio, 
(icnrtim feridos iLus bandoleiros, o sub-Ue. 
legadd Francisco G6 o m^rto o soldado João 

rlcDllvelra. (' 
Parece que o bando .está esphacelado e 

divido em grupos diversos, devido A acção 
desenvolvida pela ppllcia. \De qualquer forma, 
os bandoleiros estão qgiyados por todos os 
lados, ottundo tomadas iodas as pssrageiis. 
— (A. A.) 

BELÉM, 28 — Uma commissão composta 
de commerciantes de todo o Estado confe- 
renciou hoje com o Governador Dyonisio 
Bentes, tratando da situação difficii que atra. 
vessam os cereaes de producção paraense, 
cuja accentuada depreciação está ameaçando 
o coraraereio do Pará com sérios prejuizos. 

De commum accôrdo com o Dr. Crespo 
Castro, Intendente da Capital, o Governador 
do Estado resolveu, como medida de emer- 
gência, reduzir de 50 "1° os impostos cobra- 
dos pelo Estado e pelos municípios sobre os 
cereaes, seja para o consumo local ou para 
exportação para o extrangeiro, ipromettendo 
também outras providencias que, como esta, 
virão suavisar grandemente as difficuldades 
actuaes do commercio de cereaes. 

— As borrachas "Sertão" e "Ilhas" fo- 
ram cotadas hoje, no mercado desta praça, 
respectivamente a 4$600 e 3$400. — (A. A.) . 

minaíTgeraes 
A VIAGEM DO DR. ANTONIO CARLOS 

A JUIZ DE FÜ'RA — EXPOSIÇÃO 
INDUSTRIAL — UMA CARTA Tü 
DEPUTADO JOAQUIM SALLES SO- 
BRE O GOVERNO MELLO VI AN NA — 
A EXPORTAÇÃO DE CAFÉ' 
JUIZ DE Fü'RA, 28. — O Presidente 

Antonio Carlos chegou hoje a esta Capital, 
ás 1 horas da manhã, procedente de Bello 
Horizonte, viajando em trem especial, tó. Ex. 
vem Inaugurar aqui, depois de amanhã, â Ex- 
posição Industrial de Minas Geraes. Depois, 
seguirá para o Rio de Janeiro. , 

— No momento em que telegiaphamos, 
está reunida a Camara Municipal, sob a pre- 
sidência do Dr. José Procopio Teixeira, afim 
de votar o Orçamento do proxlmo unno. — 
CA. A.) 

BELLO HORIZONTE. 28. — A Estação 
da listrada do Forro Central do Brasil, nesta 
Capitai, arrecadou hoje a importância do  
4S:li37$SOü. sendo 32:837$000 do fretes cobra- 
dos. a Oeste de Minas arrecadou ogualmcnte 
3:968$D00. sendo 2:351?S00 de fretes. 

- Em vista das Insistentes reclamações 
o perturbações verificadas na exportação do 
café dc Minas, o Governo do Estado tomou 
ininediatas providencias, dirigindo-se neste 
sentido ao Instituto do Café de São Paulo, ao 
Sr. Francisco Sá, Ministro da Viação, ás Ad. 
ministrações das Estradas de Ferro Central 
JIo Brasil e Oeste do Minas o ao inspector da 
Exportação de Café. cm São Paulo. 

Relattvamtnt* u e*sa Importante quoitfto 
admlnMrnttva, eonforenolou iungmnente com 
o PreeMonte Antonio Ctirloe, o Sr. Gudeiteu 
Pires, Secretario das Finança» — (A. A.) 

BBU/) HORIZONTE. 28. — Em carro 
. speoul ligado no nocturno de luxo. aegulo 
hontem para JuU dc Fõra, o Dr. Antonlu 
fartos. Presidente do Estado, que vai Inau- 

urar naquella cidade a Exposição Industrial 
e Agrícola de Minas Geraes. 

Ao embarque do s. Ex, compareceram, 
■ilém dc senhoras o seiihorinhas da «Ita socle- 
d.id', o IDr. Mello Vtunna, VU-e-Preuidenta 
eleito da Republica; th-, Alfredo ttft, Vlce- 
Prestdente do Estado; l>r. Francisco Ciimpus. 
Se^Telarlo do Interior; Dr. Htas Fortes. He- 
cretarlo da Segurança o Assistência Publl. 
ca, a- ompanhado do seu ajudante do ordena 
Capitão J. Gabriel Marques; Dr. Oudesteu 
Piro». Secretario das Finanças; Dr. Vlanua 
do CasteUo, Secretario da Agricultura; Dr. 
Clirisiuino Machado, Prefeito da Capital; Dr.- 
Noraldlno de Lima, Dlrector da Imprensii 
Offieial; Dr. Flavlo dos Santos, iDrector do 
Departamento de .Electrlcldade Dr. Mario do 
Lima, Chefe do Gabinete da Presidência; Dr. 
Arthur Eugênio Furtado. Dlrector da Secre- 
taria do Interior; Senadores, Deputados, offl- 
ciaes Je Gabinete, Dlrcctores de Secretaria, 
funcctonarios, offlclnes da Força Publica, pes- 
soas gradas e admiradores. 

Ao deixar o trem que conduzia S. Ex., á 
gare, ouviram-se prolongadas salvos «de pal- 
mas. 

Em companhia tio Presidente Antonio Car- 
los, seguiram a sua familln; Commandante 
4»;. ir Paschoal. Ajudante de Ordens tia Pre- 
aidencía; Dr. Olinda do Andrnda, BeoretwtO 
Particular; Dr. Pedro Magalhães e senhora, 

Francisco Murla, representando o "Minas 
ífíTrici-. 1 

CEARA' 
HOMENAGEM AO DR ARTIJUR BBR- 

NAHDES — FALLECIMF.NTO 
FORTALEZA. 24 (Ret?> — Na Béde da 

Assembléa Legislativa, foi inaugurado o re- 
trato d,, Dr. Arthur Bernardcs, Presldonte da 
Republica, offerla do Presidente do Estado, 
Sr. Desembargador Moreira da Rocha. 

Toda a imprensa transcreve o officl0 do 
Presidente do Estado á Assembléa, fazendo a 
nfferta do mencionado retrato. Acompanhan- 
do essa transcripção, os jormies fazem elo- 
giosos commentarios em torno das personali- 
dades do Dr. Arthur Bernardes e do Sr. Des- 
embargador Moreira da Rocha. — (A. A.) 

FORTALEZA. 24 (Ret.) — O fallecimen- 
tq do Dr. Antonelle Bezerro, advogado e pro- 
fessor da Faculdade de Direito, foi muito sen- 
tido. 

Moço, com poufn mais de trinta annos. 
alcançara a mais brilhante posição, graças ao 
seu merecimento proprlo. 

A imprensa, noticiando o seu fallecimcnto, 
tece-lhe os maiores elogios. — (A. A.J 

PARA* 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOT- 

BALL - - A SITUAÇÃO DO COMMER- 
CIO DE CEREAES — A PARTIDA 
DA DELEGAÇÃO PIAUHYENSE DE 
FOOTBALL 
BELÉM, 28 — O Governo do Estado au- 

torizou a impressão doa Annaes do Congresso 
Legislativo, serviço esse que ha muito não 
se fazia. 

— Continua despertando grande Interesse 
tanto na população como nos círculos ofti- 
ciaes a recente questão sobre as tradicionaes 
commemorações do Cirio de N. S. de Naza. 
reth. 

Relativamente a esse assumpto forma- 
ram-se, na Camara Estadoal, duas correntes. 

  —— 

A idéa da Independenia 

na America 

^ Para o desenvolvlmentõ e progresso dos 
estudos históricos 'entre nõs. melhor não 
poderfci ter sido o thema sorteado pura u 
these de concurso de Historia Universal, 
que sç, está realizando no Colleglo Pedro II. 

Trata-se de assumpto actual o de - má- 
xima opportunldade, * 

Actual, porque, no momento em que as 
grandes nações européaa. desmanteladas e 
carcomidas pela acção corrosiva do tempo 
o pelos desacertos o imprevldencle de seus 
estadistas, se debutem angustiadas mus mais 
afiflictiva.s crises sociaes, políticas o econômi- 
cas, é de toda conveniência que nõs, ameri- 
canos. nos olhemos uns paru os outros, afim 
dc nos compenetrarmos da ingente missão 
que nos está destinada no evolver dos povoa. 

Estornos a realejar ohavâo sediço. mas 
nem todos os chavões estão desacreditados 
e desmoralizados, muito menos este; de que 
a Europa decadente e arruinada tem de ce- 
der fatalmente o lugar á AmcricD nos des- 
tinos da humaivdade. 

Opportuna é a these sorteada porque 
ninguém desconhece a ignorância em que 
vivemos relativamente á historia e ás cou- 
sas dos paizes americanos, mormente os do 
sul, sendo, no emtanto, quasi todos limltro- 
phes do Brasil^ Vimos, não ha multo por cc- 
casião das festividades commemorativas de 
centenários de nações vlslnhas. homens de cer- 
to valor intellcctual não saberem o que se dis- 
cutlo em Tucuman. nem o que so passou 
em Ayacueho, nem como se deu o grito do 
Dolore». nem mesmo em que consistio a 
Gran Colombia ou a constituinte de Angos- 
tura... 

Na época das solemnidades do primeiro 
centenário do nossa independência política, 
ao inaugurar-se, em poético trecho do nossa 

I CapitaL o bello monumento de Cuauthemoc, 

com que nos distinguio o Governo Mexi- 
cano, muita gente culta e illustrada, não 
sabia lá grande cousa das proezas daquelle 
valente indlo verde que se alça sobranceirq 
e altivo sobre pétreo sõcoo, braços retezos 
empunhando flecha mortífera... 

Examinando os nossos programmas de 
Historia Universal é fácil verificar-se logo 
a inopla, em relação â Amesica; com exce- 
pção de pontos referentes á descoberta e con. 
quista do continente americano, á indepen- 
ta-ncia dos Estados Unidos e á guerra de 
secessão nada mais se encontrará attjnente 
ao novo mundo. Toda gente sabe que estes 
programmas são, geralmente, decalcados so- 
bre os programmas 1'ranoezes, dando.nos a 
impressão de que a Historia Universal nã, 
é mais do que a Historia tfa. França, ligei- 
ramente ampliada com a historia de alguns 
outros povos, que tiveram e têm ainda re- 
lações com esse paiz. O silencio, que se tem 
leito em torno da Hespanha e de suas ex. 
colonias, é tão significativo, que somos leva- 
dos a acreditar ser ainda uma longínqua re- 
percussão da famigerada "leyenda negra", 
espesso véo atirado pela França sobre o 
povo, que com tanta tenacidade e denodo, 
soube impedir o estabelecimento duradouro 
da tyrannia napoleonica em suas torras... 

Mas, se o thema sorteado foi excellento 
para o adiantamento doa estudos históricos 
entre nós, o mesmo não poderão, talvez, dizer 
aquelles que tiveram do versal-o, para a res- 
pectiva inscripção no referido concurso. 

Ninguém poderá contestar a nossa pro • 
-.j' ignorância, a respeito das questões e 
Fiblemas americri.os; toda gente «abo qre 
v-vemos quasi que divorciados da Amc-o»; 
pelo monos elia ■ não nos interessa como 
devera. 

Só olhamos para a Europa; só ve- 
mos a Europa; só queicraôs saber da Euro. 
pa, principalmente da França. Por isso, o 
primeiro obstáculo, para quem se abalança a 
escrever sobre o movimento libertador da 
America, é a diffiouldade ou mesmo impossi- 
bilidade de, em pouco -mpo, encontrar e re- 
unir documentos, infi nações, notas, depol- 
mentos. criticas, íestt 'bhos. sobre os quaes 
deverão repousar as si',a$> ooservações e con- 
jecturas, suas Iiypothesos e finalmente suas 
conclusões definitivas. A nossa, imlca, livra- 
ria bespanholn só negocia com livros impres. 
sos em Madrid ou Barcelona, não costuma 
receber livros provenientes das nações sul- 
americanas. 

K, se com um pouco de paciência e mui- 
to dinheiro conseguio o estudioso constituir 
regular blbliographia. .deparar-se-lhe-ha outro 
empecilho: as contradjeçOes e controvérsias 
fundamentaes,. que dominam este delicado as- 
sumpto. Cada autor pensa e julga, segundo o 
seu temperamento, o seu paiz, as suas convi- 
cções pessoaes, as suas crenças políticas e 
religiosas; assim, ha o aspecto mexicano, o 
argentino, o boliviano, o colombiano, o ver.o. 
zueiano, o equatoriano, etc. etc., pontos de 
vista, inonarchico, republicano, democrático, 
positivista, imperialista, catholico, protes- 
tante. .. 

Nâo nos foi dlfflí" t>h"»rv«r qun o* f». 
etoa procipuon do ni<41 'a^nto Independenelal* 
americano 'Custumáml *cr relatado» e inter- 
protndo» dlfferenleun)»1*. como »« pode jm-O- 
■vnr lendo oa tralralbif Vicente K. Ix>pez, 
Hnldla», Ricardo Palit*. 1 ngcgnlero». Ramo* 
tMnjl». Bloni-o-Fcuiibo#' Mona»Ive, Angel Cé- 
sar Hlvas, Uicurte, ()fu*aao, Lul* Alberto de 
Herrera, Fabelu. Robf10 I<evliicp. Rodó. Car- 
io» a'erryra, Florenoli H,,nchoz, Garcia Calrte. 
ron. Mkckenna. yVaiif's<'" José Vlrrltl*. KalaA 
verrln, Altumlra. Uni"""»', Ortega y Gn». 
»ot. para *ó citar #rr,l,tore« llanoainierlcH- 
"<>», iinlcoe quo ti?"m,>a occaslào do coin- 
pulsar. 

Torna-se dlfflcll íuz<>r examo ayetemotl- 
co o da conjuncto " forças positivas e ne- 
gatlvas quo ncnmrait ',0 movimento da Inde- 
pendência e toda. 'i*** tem J. v. Gon., >. 
Jez. quando diz que " I" rlodo da emancipa- 
ção das antigas coPlu'>a lies pa nhoUg ainda 
perinaneco "envolto " 's dourada» nuvens da 
ojKijiéa". 

OS peivonugens " 'mixics deste período 
enatumam ser, ora ^"'''"ziidos p(,r axagger i- 
dns apologia», ora r"n*,Kisocidos por IiuiuU 
Mmntos dcpreelaçõ. ». IVin-»e dellea uma vi- 
são dupla. São vil'""- OU nela ocular que 
o» upproxlnia. enKnJtioPeeiido-os, avojumaii- 
do-o»; ou pola ol>J(v"0| quo o.» afasta, ape- 
quenundo-o», almlnihmp-o»... Nenhum ain- 
da nos appareceu t ""'os desarmados, com 
as suas verdadelrV mopon-ções. em seu 
Justo o roui vulor. "'m u deformação do 
ataque ou do louiP1'- Asslni nflgairani-«e- 
nos osHlvros de Mer# éobre Belgrano e S«in 
Murtln: o do Elo! Oullicrfno Gonzalez. so- 
bre Bolívar: o o «P ZorriHa de San Martin 
sobre Artlgas. 

Alguns tornar A1 a» , heroe» depois do 
morto». VVvoá " ror^Lcriu) d» »eu» pa- 
trlrlos ivr rguioft V\cjimnX. Jã, menoapre- 
so e Indlfferonç.i ^ Morto», -tão elevados á 
categoria dd semi. Fises... I'oram os grnn- 
dos (íiwcoIsyTivniislny. claiiiam os hlstona- 
dnree, que na.-t paginas 4e «en» livro» bo dão 
ao trabalho da ronatruir os altares onde se- 
rão adorada» as novas divindades... 

O Dr. Diego Csrhonell, criticando este 
rezo de alguns earriptores denominou tal 
processo: "deifleaçâo", assim classificado os 
trabalhos «uspeitüff de Tgirrazabal, Restreno 
o Juan Vleentp Gonzalez. 

Km tal questão, não ha exemplo melhor, 
do que o de D. Ja»é Arfigns. que, em toda 
sim vida. viveu perseguido e maltratado por 
seus patrícios, senriu obrigado a se refugiar 
nos confina da sua patrifl. «travessando gan- 
drns o agra», almafgeaes o pianuras nru- 
guayas, n sua calieça posta a prêmio. Hojo 
querem o,, histori«'V,rea patriota» fazol-o o 
heroe nacional, suidlmc o redemplor. perpe- 
tuado no bronze dai estatua» e nos hymnos 
do» "ootas. 

Não é dlfflcll provar o antogonisnío, que 
reina nestas questões, podendo-se citar .le- 
zenas de easos eonoret,,». Não dispomos, en- 
tretanto. de espneo para tal e por isso nos 
oontcntmrios em apresentar o raso de Boli- 
var. por se tratar do typo mais representa- 
♦ivo e. quiçá, mais |opular do movimento 
separatista americano. Houve quem o oha- 
messe de heroe de Carlyle. super-homem 
de Nietzche. personagem representativa, de 
Emerson, perteneente á famiMa dos Napo- 
Irões e dos CesareB. sublim» erendor de na- 
ções. maior do que San Martin e maior do 
eme Washington... E houve quem o consi- 
derasse déspota e usurpador, pgoista, arro- 
gante e sanguinário, áegolador e fuzilador de 
ir.poçentes. autolatra. a ponto de baptlzar 
uma nação com o seu proprlo nome e mui- 
tas enusas mais... Um tal Sr. J. Francisco 
V. Silva, argentino de nascimento e monnr- 
rbi«ta verme'ho e hesoanizante impenttente. 
como se deprehendp de sua \-oluniosa olva 
"Reparto de América Espanola y Pàn-Hlspa- 
nismo", publicada em 1918, anhela r>e'n 
Amorlrn dos vice-reinados besnnnhoes. idéal 
que aliás, enpta muitos adentos d» nota. 

Na referida obra. quando nllude a Boq- 
var, nunea esqnce de graphar. em bastardi- 
var. a palnvre "libertador": e no indiee, esle 
cognome, dado por tantas gerações ao im- 
morlal carraquenho. sempre vem entre as- 
pas. .. 

A* respeho de Bolívar. nada entr'»*» 
mais o coração do historiador, como o modo 

pelo qual Santander annunciou, em carta, a 
morte do grande venezuelano; "... no hav- 
ia menor duda; todos los Informes y todas 
Ias noticias esuáu acordes; me apresuro a 
participar al Gobierno la nueva de este grau. 
acontecimiento que, seguio, ha de produoir 
innumerabies bienes a Ja causa de la llber- 
tad y felicidad dei paiz: Bolívar, el gênio dei 
mal, la, torcida de ia çliscordi o, por mejor 
decir, el opresor de su patrja, ha dejado de 
existir y de promover males, que sin oegar 
hovlam sobre sus compatriotas... Su muer- 
te que, en Dtras circunstancias y en tlempoa 
de gazmoneria, hubiera sido un dia de duelo 
para los oolombianos y les hubiera impresio- 
nado dolorosamente, hoy es ua motivo pode- 
roso de regoeijo, porque viene a constituir 
Ia xiaz y tranquUldad de iodos. Qué golpe 
tan funesto para sus partidários, y qué 
locclon para todo el mundo ! Este hecho ma- 
niíiesta bien a Ias claras la protecciôn con que 
nos favorece el Ser Supremo. Me fe.icito 
con vos por tan grata nueva..E assim se 
expressa Marius André: "después de haber 
•transcrito esta carta, el historiador queda 
dispensado de sacar conclusiones". 

Estos discordanclas, estes modos de ver 
tão dispares e tão dissemilhantes não podem 
deixar de embaraçar a tarefa do historiador, 
que para dar a sua sentença definitiva e tirar 
a» ultimas conclusões precizará de muito tino 
e discernimento, afim de que o venabulo de- 
molidor, o furor laudatorio, os convicios, os 
remoques, as lôas, os hymnos, e, mais do que 

isto, os apparentes contrastes dos aconteci- 
mentos, não o levem a produzir uma obra 
apaixonada e tendenciosa, como já tem 
acontecido... 

Demais, para se descobrir a genese da 
idéa da independência na America e delia fa- 
zer uma critica segura e scintificamente ba- 
seada na verdãde dos factos torna-se forçoso 
exame meticuloso ue grande parte, para não 
dizer de toda a historia do continente ameri- 
cano. E' indispensável proceder-se a umu, 
visão ampla e integral da Historia da Ame- 
rica, desde a época dos descobridores e dos 
"conquistadores dei oro" até aos famosos 
caudilhos, quo tanto têm infeltcitado estes 
paizes desrepublicanizados, que se amontoam 
ao longo dn cordilheira andina. Assim mere- 
cem áttençâo, dos que se dedicam a estes es- 
tudos, as figura» de Oortcz, Bizarro, Alma- 
gro, Grijaiva, Ponce do Lcon, Valdivla, Jí- 
menez de Quesada, iBenalcazar, Aivarado, 
Martinez de Irala, Juan de Garay... 

Em seguida, impõe-se uma demorada 
posqulza sobre al8umas tentativas levada» a 
offeito pelo elemento indígena. Un, até, quem 
encontre, nellas o germon do ideal iindepen- 
denclsta na America. Neste caso, é necessário 
anaiysar os lypos do Hatuyc, Guâcanagarü, 
Guaicalpuro, Lautaro, Calpoflean, Calcuchina, 
Poconá o até Aimbiré o Cunhabebe, nomes 
estes que costumam acudir á boca dos orado- 
res de banquetes e de congrassos pan-ameri- 
canos e á penna dos autores dc álbuns e po- 
lyanthéaa, com a, infallivel comparação a 
Vereingetorix, Vlriato e Witikind... Para ef- 
feltos rhetoricos, não ha thema mais soduetor 
do quo aquelle que se deu, mesmo nos albores 
do descobrimento, com o sscrtlldo >b' < «icm»- 
bo ou Cahoasboa, á pcitldla de ChrUtováo 
Colombo. _ 

Roberto Seldl. 
(Contináa) 

A tributação da renda, nas 

diversas modalidades e 

sua introducção no nos- 

so regimen fiscal 

Multo se vem discutindo e escrevendo oo- 
bré o nmgno problema do imiwslo de rena* 
que lunto Interessa & vi Ja financeira da 
União Federal; « necessidade de sua solução 
definitiva pela implantação o regularização 
de funocionamento do mais justo o equlta- 
tlvo upparelho fiscal, que, por ventura possa 
ser utilizado, é facto tão Incontestável que 
r.ó poderá »er combatido por quem não tiver 
«onhoclmento das condições do paiz e do» 
exemplos que no» offerccem as outras nações 
que o adoptaram, 

A tributação da ronda deve ser. porém, 
exclusivamente dn União Federal sem o pe- 
rigo da concurrcncla estadoal quo a enfra- 
quecerá; ho asrlm não fOr. eUa verá abalado, 
crê suss írnses o seu edifício financeiro peta 
injusta distribuição das rendas, feita pelo 
Constituinte de 1891 e que a recente refónna 
constitucional não quiz, infelizmente, al- 
terar. 

A* medida que os Estados de federação, 
na sua maioria, senão na sua totalidade, ou 
quasi totalidade, enriquecem e íc desenvol- 
vem, a União só tem podido resistir ao peso 
da carga que lhe deixaram sobre os hom- 
bro», com o escorchamcnto do contribuinte, 
por meio da tributação indirecta que, d a a 
dia, aggrava a situação, levando-o ao clr. 
culo vicioso — do uuçmcntar a» dc»i>ezas com 
o accresclmo do» salarlos. augmentar os Im- 
postos para «cudlr áquelle accresclmo c de 
r.ovo nugmentnr os «alados por causa da 
cr.restla, produzida pelo augmento dos im- 
posto» . 

Tem o Thosouro Federal podido suppoi'. 
tar a carga, sómente com o continuo acer»«. 
eimo dos tributos indlrectos e vamos deixan- 
do que os interesses em jogo — posto» cm 
acqão justamente pelos que se encontram cm 
melhores condições, enfraqueçam o imposto 
dn renda. ;le todo» o mnls iuMo. .;0 oual 
disse Calllaux: "Ir svitenifí dc Ia tritiutation 
de remiu vrat, c'cst Ir sy*trnir qur rrr'iiwr 
la dc mocracic, jc crois, parce qWr.ne a 
*o'.r dr Justice." 

No momento em que nos devemo» nelle 
firmar, os interesses em jogo nrorurnrr por 
melo do uma campanha systrmntizada ata- 
car o instituto, onfraquecendo.o nas sua- 
bases e principacs fontes. K' prec<zo oue os 
que o defendem, não cnsarllhcm as armas e 
venham mostrar que elle representa umn n». 
cessidade impreseindivel pnra a segurança 
da União e quiçá da própria nacionalidade. 

Até 1889. tinha o Brasil, sob o nnfgo re- 
gimen centralizada sua ndminlstrnçiio na Ca. 
pitai do paiz, dc onde irradiava lodo a mo- 
chlna político administrativa. Presidentes da 
Provineias, Chefe» de Policia magistratui f. 
repartições na Provindo, todas a denende. 
vem do Centro, uns pela livre escolha do 
Governo Geral ou do? seus delegados, outra» 
lambem dependentes pela remoção dc uma» 
para outras províncias. 

Estas, governadas pc!o« Presidenie». de- 
Icrnrlos dos ministérios que se succediam ao 
arbítrio o não raro aos capricho» do Parla- 
mento e da Corôa. mantinham «eus serviços 
ioenes, estipendjando.os com alguns tributos 
oue ás suas asssemb'éas rabia lançar e ain- 
da assim sujeitas ao "véto" ou á execução 

dos delegados do centro; alguns destes im- 
postos também a Fazenda Nacional podia 
lançar cumulativamente e assim esta tinha 
suíficientes recursos e larga margem pari 
manter os serviços a seu cargo, na sntão 
ainda modesta largueza dos dispendlos e tri- 
butos. 

Se a Nação, isto é. o Governo Geral, ti- 
nha, então, encargos para supportal-os, a re- 
feita orçamentaria dava os recursos, e se estes 
não bastavam, na maior parte das vezes eram 
elles procurados com o appello ao credito, 
de preferencia á aggravaçtio dos impostos. 

Paiz, e por aquelle tempo ainda, sem in. 
dustria apreciável, ou apenas Incipiente, 
quasi tudo importando do extrangeiro, ca. 
scnaialmente agrícola, na pbrase quo se tor- 
nou corrente, tendo, para facilidades da im- 
portação, a valorização da moeda a .se abel- 
rar e depois, a attinglr e mesmo ultrapas- 
sar do par, encontrava nas rendas alfandegá- 
rias campo vasto onde auferir os proventos e 
com elles oceorrer aos dlapendios a seu cargo: 
medida que o palz crescia, na sua população 
e sua producção augmentava, trocando-a pelo 
ouro que o extrangeiro nos mandava em 
busca, dos produetos de nossas industriae 
agrícolas, e extractiva, cresciam também as 
rendas alfandegárias, as de exportação e to- 
das as que dependiam do tae» factoros. quer 
na sua força quantitativa em tonclagem, 
quer no proprlo valor da mercadoria que o 
progresso, as necessidades por ellas creadás 
vinham a exigir. Dahi, o augmento gradual 
do Importação, e com elle o da» rendas pu- 
blicas a fornecerem ou a poderem fornecer 
de fôrma suttlciente, os recursos que a Na- 
ção precizava para oceorrer ao desempenho 
dos seus encargos. 

Do desenvolvimento da producção, do va- 
lor sempre crescente do café. da borracha e 
de outros produetos, concomi tan temente com 
os recursos que elles forneciam aos cofres 
das províncias, tiravam, tanto o governe ge- 
ral como os governos provlnciaes, meios que 
facilitavam a tarefa de suas administrações. 

O largo credito que sempre gosóu o nosso 
paiz, as suas, então, relativamente pequenas 
dividas interna e externa, o surto cie progres- 
so que surgia em seguida a extineção do ele- 
mento servil, punha o palz nos últimos annos 
do regimen em situação financeira relativa- 
mente folgada? tendo a facilidade, da vida, pela 
modic dude dos impostos o valorização da 
moeda notável accmnuio dc recurso para es- 
tabili/.ul-a no seu par prçparando-ihe a con- 
versibilidade. 

Mas. no melo da, firmeza financeira e da 
expansão da riqueza oconomica, cada dia 
melhor assegurada pela corrente immlgralo- 
rla, depois de saneado o campo dc trabalho 
pela abolição, pelo desappareclmcnto do elo- 
monto «ervil, aos grandes ostadISlas, aos es- 
píritos previdentes e de eleição, não nossa- 
vam certamente deeperceblãos, mesmo 
annos antes daquelle período, iiontos escuros 
e suspeitos no horizonte; elles deviam conhe- 
cer, como conheciam, que, embora sem indus- 
tria firmada no palz. esta ensaiava o» primei- 
ros passos e as fabricas, aos poucos, lahi sur- 
gindo e ne mulUplAindo o que tae» indus- 
trias, uma» uiud» Incipiente» r outras em pro- 
Jecto. haviam d-- cre»eer e de »ppsrc-er e 
com o »eu desenvolvimento viria naturalmen- 
te o enfraquecimento da» renda» alfândega 
Hns. principal ponto de apoio, a viga mestra 
Uo edifício financeiro do império, firmado noa 
Impostos Indlrectos com que o construto. 

Aos espíritos esclareeldos doa setu esta- 
dista», a dous deites, dos mais lllunfi*fí. coube 
enratsr do frente o estudo do problema tri- 
butário, em face do Imposto di renda. Os 
conselheiro» Aftouso Celso o l-afayetle. Mi- 
nistre da Fnrenda em 1S79 o 1883, sentiram 
naturalmente o perigo que, para as rendas 
alfandegárias, haveria no desonvolvlniento 
da» industrias, a afastar a importação dos al- 
mllareí exfrangelros com a conseqüente per- 
da dos impostos aduaneiros; embora taos In- 
dustrias estivessem, então, em começo, com 
producção insignificante, a espíritos tão ar- 
gutos não poderia passar despercebido um 
perigo que pareci» ninda vir longe, é eerto, 
mas que deveria ainda assim entrar no cal- 
culo de «nas cogitações. Da Industria do te- 
cidos de algodão, a que melhor então se apa- 
relhara. o TTogresao »e faria estender Js. ou- 
tra». 1 in portávamos, ainda então, tudo ou 
ouasl tudo que preelaavamos para o nosso 
uso. como <1o que necoasltavamos para nossa, 
alimentação: os tecidos, cm larga escala e na 
maior -parte, vinham da producção exlrangei- 
ra a modleidadc dos imposto» aduaneiro», 
sem o augniento tarifário do protecclonisrnj, 
sem a quota ouro o a íorlaleza de r.os»a 
moeda em face do ouro. permitllam a Impor- 
• ecãn e deninrnvsm a marcha e desonvolvt- 
p>ento da Industria nacional; os frétes, como 
a mão de obra, relativamente baixos, no ex- 
trangeiro eram íactore» também (lesse, faci- 
lidade. Mo», o caminho estava aberto para 
expansão de uma» e a.ppareclmento de outrai 
Industria» no i>aiz. pela facilidade' da Impor- 
tação doa machlnismos e accessorlns e o seu 
resultado »ei-i» o do augmento da numoro d» 
fuhnlrn» eom o. oonseoiiente diminuição d» 
Importação, principal fonte de recursos orça- 
mentários. 

Em cada anno que ac passava, o estudb 
consdencloso que seriamente ova teiio, mo.» 
trava o perigo da diminuição da renda alfan- 
degária. longínquo embora, mas que por tal 
não devia ainda assim ser desprezado, maxl- 
mé quando ainda nem se pensara no» Im- 
postos de consumo, entre nõs Introduzidos 
no governo Campos Salles 

Não se cogitava, então, ou pelo menos 
Julgavam remotíssima « mudança dTFrcçvmen 
centralizado sob o qual vivia a Nação; mui- 
tos dos que pregavam a transformação, mes- 
mo rum a concessão d< larguezas dentro do 
proprlo regimen inonarchico, nãoÇenaavara 
e nem ndmlftinm. talvez, a hynotliese do ipie 
ella vir!» s dar-se bem mais depressa do que 
«cria possível pensar, Implantando, dentro e n 
pouco, o coverno republicano, na sua fôr- 
ma mais adiantada a federnlista, o que viria 
a arrebatar dá. União. Isto é. do Governo Ce- 
rni. recursos que -*jr.pre lhe foram assegu- 
rados romo de reduzir outros, -pelos entraves 
que haviam de surgir, trazidos este» pela 
erroção de un- protecclonlsnío exaggerado. na 
ma;er parto das vezes, Inteiramente injustifi- 
cável . 

A » provisões dos estadistas, embora tnl- 
»ez sem o calculo dn extensão do perigo, não 
poderia nassar este despercebido, mas elle» 
reconheciam ser precizo remodelar o nosso 
ija' mn pondo-o d? ncoõrdo com ns déas dos que melhor comprchendiam o pro- 
blenua. Aos velhos processos '4? taxa» de 
Importação o exportação, que hão de existir 
por largos annos, ora de todo o ponto con- 
leniente juntar outras tributos mais naturaes, 
irais de accôrdo com os •pri.ieiplos econômi- 
cos e dahi. os primeiros movimentos de in- 
troducção do imposto de renda na nessa le- 
gislação fiscal; seria essa a base segura, o 
alicerce sobre o qual repousaria o nosso edi- 
ficio financeiro. 

O Brasil sahira. annos «traz. de uma lon- 
ga guerra extrangeira em oue pozera fi prova 
rs seus r"cursos de credito o o patriotismo 
de seus filhos; a refrega fôra grande o in- 
deléveis os signaes oue nos ficaram dos es- 
tragos e. naturalmente, pesados os encargos 
a suppnrtar: mas. a pouco c pouco, ia se 
refazendo e a moeda que se dcsvalorizára a 

sua normalidade; apenas, a questão do cl»- 
mento servil vinha a preoccupar novamenl» 
a ao trabalho que parecia amortecida de;-;<i« 
a decretação do ventre livre. 

A a dirisir a PasL da Fazenda, 
iM^vm ^ f .0' esPIrlto de notável eleição, 
ÍJi v. Perfeitamente a necessidade de enca- as vistas para o imposto de renda, 
ue todos o mais legitimo, u mais natural o 
í n J,la0 0PP entraves ao progresso, u que pago por quem pode e deve auxiliar o seu , ,jí„ v M-WAÍüo-i u heu 
buscai «o necessidades, fonte segura onde 
dc tLfc 2eca,:sos' ::le volant indispcmable ae toulc machine fiscale bícn realce" nu 
phrase elegante e autorizada de Caiilaux'. 

^VLlOITSíY O rv t r\ -Kv-, n -«    - 
iF ? -Si0, ,,a" tomar a responsablli- finanças, no gabinete Sinlmbd. em 1879, procurou ouvir as opiniões 

autorizadas de homens eminentes, e entre es- 
tas as dos então Henadores Dias de Carvalho, 
woaquim Antao e Teixeira Jueior, como tam- 
bém a de Francisco Belisario, Manoel José 
soares, depois lambem senador, de Raphael 
Gialvao, José João do Rozario, Honorio Ri- 
beiro, Antonio José Henrique» e outros. Pro- 
curou o ministro da fazenda ouvir de taes 
autoridades em assumptos flinanceiros, se 

seria proveitosa e acertada uma contribui- 
ção sobre a renda, excluídos os títulos da di- 
vida interna fundada que pela lei de sua 
creaçao, lhe pareciam isentos do qualquer im- 
posição"; -ao seu alto espirito não devia ter 
escapado a importância e a necessidade do 
estudos de tal assumpto: poucos annos ape- 
nas se tinham passado da promulgação da 
lei que revogára a anterior que prohibira a 
tributação^ da renda do taes títulos e quasi 
todos, então cm circulação, haviam sido emit- 
tidos no regimen da prohlbição. Affonso Cel- 
so comprehendia certa e naturalmente que a 
tributação da renda era a medida a adoptar, 
qué nessa base nos devíamos firmar, pois o 
I erigo era certo, embora, então, não se pu- 
desse lobrigar sequer a intenção a que elle 
chegaria, tão longe devia calculal-o, quando 
aliás liem perto, de facto. elle vinha. 

Paiz de impostos moderados, limitados 
então quasi que ás tributações sobre a im- 
portação, expçrtaçâo e industrias e profissões, 
décimas o poucos mais. tinha também des- 
pezas relativamente moderadas e isgo é fá- 
cil do verificar por um simples cx uno oi- 
çamentario daquella época; com o receio de 
fazer pesar sobro o conUibuhitedospezas que 
■iriam apfovcitar principalmente ás gerações 
vindouras, muitas e freqüentes vezes pre- 
íerio o legislador do então recorrer ao credito, 
cm busca do recursos para o emprehendimen- 
to das obras necessárias. 

Torna-so laccizo, ao fazer resaltar a opi- 
nião do cada um daquelles eminentes brasi- 
leiros, então ouvidos, mostrar que naquella 
época, dez annos antes da. implantação do 
actual regimen, quando desde mais do onze 
annos tínhamos na nossa legislação fiscal o 
com tal denominação, o imposto de industria 
e profissões, nenhum delles fazia a menor 
confusão entre esses tributos tão diversos, 
isto é. entro elle c o da renda, quando hoja 
procuram confundir, baralhar o que lança so- 
bro a profissão, sobro o trabalho e o que deve 
eer satisfeito, quer de sua producção haja ou 
não lucro apreciável, com o outro, o que trl- 
buta n própria rend i ou lucro. 

Dln» do Carvalho, antigo Minstro du 
Fuionda, por troa vezes, entendia não ser 
possível preencher o déficit pela ereação d*, 
novos Impostos o proferia a líiãl» rever a 
economia o suapensâo do serviços não urgen- 
tes e de immedlata necessidade. 

O» que so oppuzerain uo reconheclmcnt1: 
exclusive da União em tributar a renda de 
que trata o X 4 do art. 9 da Constituição Fe- 
deral, vão verificar que a nenhum. d'ai(iiellf . 
eminente» espirito» passou sequer a Idéa de 
^onfundil-os: se Dia» de Carvalho divergi»»» 
do Affonso Celso que. com a pergunta feita, 
mostrava não existir em seu espirito tal con- 
fusão. pela própria indagação .«i serio provei- 

' tosa t acertada uma ointrihulção sobre n 
renda, quando o outro tributo, o do Industria 
o profissões existia ti» nossa legislação, desde 
mais de onze annos, não opinaria do corto pe- 
la orcação do novo itfíposto, elgnal do quo o 
considerava como Inexlstonio. 

Francisco Belisario, cstrclla dc primeira 
grandeza, no riTundo financeiro, não condem 
nava. cm 1879, a tributação da renda, consi- 
derando-a. apenas, "um Imposto dlfflcll d» 
estabelecer com alguma Igualdade, meno* 
produetivo de que se aerodila o vexatório f 
uma população não habituada, a contribui- 
ções directas", palavras que tornam oviden- 
t'e que elle tapibem reconhecia não haver ain- 
da então, tal tributo no nosso regimen fiscal. 

Já o consclhoiro Galvão, porém, "const* 
derava proveitosa o acertada, uma contribui 
ção sobre a ronda, opinião dc qu© eomparM- 
Ihava o Sr. Cardozo de Menezes e Souza, oo 
mo o Sr. jicopoldo <le Freitas, todos partida 
rios da tributação da ronda, como o eruip 
lambem o Hr. Conselheiro llenrlques, o Pr. 
Rosário, nenhum deles a confundir o Im 
posto de renda com o de Indostrla T 
profissão; apenas o Sr. JTonoeío Ribeiro, » 
esle se referlo. não confundindo-os. mas ron- 
nideiamio o cuUi . Unia da» modalidades da- 
quelle. e tanto não os' confundio quo oplnáv» 
"ser iudispensa vcrl, urpente r altamcnfc re- 
clamada pelos mais vilães interesses do Es 
lado, a coração do imposto sobre a renda". 

Nenhuma daquellas autoridade» finaneel 
rag tinha a menor duvida, nenhuma delia» 
confundia um eom outro Imposto; o do Indus- 
tria e profissões existia na nossa leglslaçã' 
26 de Setembro d'aquelle anno, regulamenU 
fiscal desde 1S67. crendo pela lei n. T607 d» 
do pelo decreto n. 4346 do 33 de Março do 
1869 e que velo subtltuir o alvará, de 20 do 
Outubro de 1812. que sob outra denominação 
regulava ns contribuições pelo exercício dc 
certas profissões. 

Se não bastassem a «uferldado de Affonse 
Celso o a dos que acudiram ao seu appello. 
todos elle» a reconhecerem olaramente que. 
em 1879. não tínhamos ainda esse tributo na 
nossa legislação fiscal, tanto que quasi to- 
dos entendiam necessário Incluil-o, teríamos 
ninda a da Commissão de Orçamento da Ca- 
mara dos Deputados que, no mesmo anno df 
1879, propoz fosse adoptada a cobrança d» 
5 "Io sobro a renda dos contribuintes que não 
pagassem o imposto de subsídios, do vend- 
merto e de industria < profissões, acima df 
490$, sendo a arrecadação na base da declara- 
ção da venda, feita nelo proprlo contribuinte. 
Essa proposta, nos termos em que foi feita, 
não (leix-- a menor duvida quanto aos lermo» 
da questão; a distlnccão é perfeita, pol» cila 
opinava pelo tributação da renda de coptri- 
biilntp que não pagasse o Imposto de indus- 
iria r profissões. Era esse o pensamento pre- 
domlnanto, não timvin contusão entre os dou» 
tributos o tantb assim foi oue não se tor- 
nando lei a nroposta de 1879. quatro anno» 
depois, em 1883, o Conselheiro Lafayette, 
ebefc de gahlnetp de Maio. um dos nossos 
grandes homens do antigo reglmep, nomeava 
vma commissão composta tapibem de antoil 
dades financeiras, -para o estudo do assumpto, 
sendo que entre elles o Sr. Honorio Ribeiro 
fõr i já ouvido pelo Conselheiro Affonso 
Celso. 

Entendia, portanto, também. T.afayette 
que, com o imposto de industria e profissões 
c-eado em 1867 pão tínhamos, na nossa le- 
gislação fiscal, o tributo sobre a renda e tan- 
to n'~o o tinhamo» que cll» procurava ouvir s 
opinião dos competentes sobre a opportunida- 
de de sua introducção entre nõs, depois de 

folhetim do Jornal do Commercio 

?EL0 MUNDO DAS ARTES 

Durante a semana finda ouvimos «o pia- 
do duas meninas de grande talento e ma- 
gnífica» organizações artísticas. 

A primeira foi Maria de Lourdes Keguci- 
ra, alumna do professor Luiz Amabile e mui- 
-o bem guiada, de modo a tirar máximo par- 
ado das suas naturaes aptidões. 

Mesmo sem levar çm linha de conta a 
sua pouca idade, quinze ar.nos; talvez o uue 
5 muito cedo para arcar com as responsabi- 
lidades de um programma digno de ser en- 
frentado por um pianista feito e senhor de 
ioda a technica necessária ás exigências das 
difficuldades da Htteratura pianistica, notá- 
uos em Maria de Lourdes Regueira a franca 
lisposlção para, dentro em pouco tempo, ser 
uma das melhores pianistas do nosso meio 
artístico 

Tem contra si a debilidade physica, re- 
juerendo os cuidados que a hygiene indica 
para taes casos; mas apezar disso manteve 
a energia requerida pelo programma que 
executou, e no qual, eoitre outras peças, fi- 
gurava a Appassionata, de Beethoven, e Pre- 
lúdio chorai e fuga, de Cezar Franck, ^ 

E' muito difficii, quando se trata de 
uma menina que estuda o seu repertório em 
piano de arroario. enfrentar o publico diante 
de um piano orchestral, como o de Stcnnway, 
e graduar a força para obter os effeitos do 
antemão calculados: no emtanto essa menina 
não deixou perceber essa difficuldade que se 
lhe oppunha. 

A segunda é uma crianca de doze an- 
nos, se bem que dotada de bello desenvolvi- 
mento. 

Rcferimo-nos a Georgette Dora Rcmy, 
que no sabbado passado realizou no pequeno 
salão do Instituto um recital de piano pondo 
em evidencia o seu grande talento e futuro 
cerlo. Tem apenas trinta mezes de estudo e 
é, actualmente, guiada por sUa própria nn.i. 
e professora Celeste M. Remy. Esse recital, 
na nossa opinião, nâo foi para apresentar 
uma pianista, e sim para que dentro de pou- 
co» mezes o auditório que enchia o aliudido 
salão, estabeleça a differença enlre a me- 
nina de hoje e a artistasinba que vai rom- 
per a crysalida e esvoaçar gloriosamenie no 
nosso ambiente musical, isso porque Geor- 
gette Rcmy é uma das mais bellas promes- 
sas que têm passado sob a nossa experiente 
observação. 

E' precizo lutar com as rivaes que se eslão 
preparando em São Paulo._.Cusfa confessar, 
mas a verdade ê que, officialraente, estamos 
perdendo terreno, apezar dos esforços do 
maestro Henrique Osvald e dos professores 
Fontainha, João Nunes e Silva Mala. 

Note-se que não citamos aqui o nome do 
Sr. Barroso Netto, o professor que, relativa- 
mente, tem tido sob a sua direcção o maior 
numero de alumnos talentosos e que deiles 
não tem conseguido tirar partido de modo « 

evidenciar as qualidades artísticas desses ta- 
lentos. 

O ultimo fracasso dou-se com a scnhorl- 
nha liar» Gomes Grosso, actualmente em 
Campinas, com a esperança de obter da Ca- 
mara Municipal da cidade em que nasceu, 
uma pequena e merecida pensão para concluir 
os seus estudos na Europa ao lado Ue seu 
Irmão, o violoncellista Gomes Grosso, prê- 
mio de viagem no ultimo concurso do Insti- 
tuto Nacional de Musica. 

O Sr. Barroso Netto, cathedratlco de 
plano, cuida mais de negócios e reclames do 
que dos alumnos que devia dirigir. 

Esse professor appareceu na revista Para 
Todos (7 de Agosto de 1926), procurando es- 
magar-nos com o peso dos seus argumentos 
e com a sua ironia infantil, no caso referen- 
te á sua elevação ao cargo de revisor da 
Casa Ricordi, de Milão. 

Foi infeliz, o mocinho, fazendo publicar, 
como documento comprobalivo das nossas 
inveridicos (7) affirmações, uma carta do Sr. 
Valfarenghi, dlrector da succursal Ricordi, em 
Buenos Aires. 

Essa carta não tem valor lestemunhavel 
porque, conforme se deprehende, foi solicitada. 

Mas, para evitar delongas e não gastar 
Ioda a munição que temos nos paioes das 
nossas polemicas, aftirmaremos 'hoje alguma^ 
cousa mais. 

O Sr. Barroso Netto não é revisor da 
Casa Ricordi. Foi. é certo, encarregado de 
rever os Estudos de Clementi-Tausig, para 
que o Sr. Valerenghi possa (textual) "eslu- 
diar su posible adopción en el Instituto Su- 
•perior de Rio de Janeiro, de onde es Ud. des- 
tacado profesor.j,." 

A collecção alludida, de Tausig, consta de 
vinte e nove estudos (29). O Sr. Barroso 
Netto vai augmentar-lhe mais um, e os 39 
Estudos — Clemeutl-Tausig-Barroso Netto — 
transportados para o ambiente sonoro, serão, 
nestas condições, dada a sua influencia e na I 
qualidade de Inspirador das reformas. : 
Incluídos no Programma como edição recom- 
mendada. 

O Sr. Barroso Netto esteve em Milão, 
mas não sabe de uma cousa que por nós lhe 
vai ser dita agora, e vera a ser; — Os revl- 
sores privativo» da Cosa Ricordi são os pro- 
fessores do Real Conservatório de Milão — 
só elles, exclusivamente elles, sem nenhum 
Barroso de fôra, lá dentro. 

O incidente ora findo fez-nos esquecer 
uma nota que tomáramos para fazer figurar 
neste íolholim o nome de uma violinista qpe 
muito nos agradou no dia 8 do corrente, por 
oceasiuo do seu recital no Instituto Nacional 
de Musica. Referimo-nos á senhorinha Ma- 
ria da Gloria França, magnífico arco e ex- 
celiente afinação, duas qualidades de primei- 
ra ordem em se tratando de violinistas. 

'Executou, entre as peças do seu program- 
ma, a Fantasia appassionata, de Vieuxlemps 
e as Árias Uungarag de Ernst, com maestria, 
tanto technicamenie como interpretativa- 
mente. 

Entremos pelo fim a dentro. Neste jogo 
jornalístico "quem dá leva sacco pTa apa- 
nhar", como diz o velho rifão, 

(Pois apanhámos uma tunda, por signa! 
que não foi a primeira, e com coiteza nao teru 
isido a ultima. 

» Quem nol-a deu? 
Não o sabemos. 
Pelo Correio recebemos um retalho do 

jornal encimado pela nota cm manuscripto: 
— "Leia Isto". 

Não foi o autor do artigo, com certeza; 
este teria declarado o titulo do seu jornal, 
para ter o reclame de uma resposta e pre- 
tensa luta polemlstica. Foi. portanto, um 
amigo... ou mesmo um inimigo, para sa- 
borear 'o esperneio do velho. 

Pois nao esperneiaremos; ao contrario: 
Ia vai transcripção, ad memoriom rei e para 
que se veja que lombo callejado não se mo- 
lesta com cousas de pouca monta. 

Quem tal desanda escreveu leve a pre- 
tensão de defender o barylono Titta Ruffo: 
mas foi péssimo advogado do ex-celebre ar- 
tlsla. 

A sova alludida foi a seguinte, com al- 
gum griphos nossos. 

"Vomitos de um critico musical (é o ti- 
tulo). O Mathusalem da critica carioca en- 
trou em franco periodo de insanidade men- 
to!. Mal ou bem, até o anno passado, ainda 
so notava algum nexo no que elle dizia. 
Agora os annos estão em franca offensiva 
dentro da sua mioleira. A caduquice inva- 
dio os mai» escondidos recantos do cérebro. 
O que elle •disse de Titta Ruffo, na ultima 
recita que esse grande e ainda incomporavel 
(?) barytono nos deu, seria por si só ura 
fundamento digno do uma inlerdicção judi- 
cial. Quando Titta Ruffo cantou em estréa 
Hamlet, o velho critico se apressou a vir 
pelo seu orgâo, detendol-o das criticas de 
Ea Prensa, de Buenos Aires. Teve os maio- 
res elogios para celebrar a creação que o 
cantor nos deu nessa temporada, creação 
que ficará inapagavei da memória do povo. 

j peio poder dramático da sua voz generosa 
(?), sonora (7), intensa (1), a mesma que 
ouvimos ha dez annos passados no Munici- 

pal. Dcpoi» do Ilamlet cantou duo» vezes 
a Tosca c o critico teve palavras de franco 
louvor á maneira original (originalíssima — 
cognac ou paraty), pela qual Interpretou o 
papel de Scarpia. Chegou a vez do Barbeiro. 
Titla Ruffo excedeu-se (uma garrafa) a si 
mesmo. Foi um Figaro magistral. A voz 
lhe sahia da garganta (por onde quereria 
o rabiscador que lhe sáhisse a voz? Pelo 
buraco do ponto?) cheia quente, enchendo o 
velho casarão, onde a multidão se acotove- 
lava. na nncla de ouvil-o. Varias vezes foi 
interrompido o no fim do primeiro aclo o 
povo o acclamou de pé. numa ovação (recom- 
mendada) que só Caruso recebeu igual. No 
finol foi chamado á scena mais do dez vo- 
zes. elle se esquivava e o povo o trazia com 

! ,o calor dos seus applausos. Pois bem. No 
outro dia appareceu no jornal um xingatorio 
on estupendo artista. O velho critico eslava 
com o figado affeclado e derramou hilis pela 
coiumna abaixo. Ma» o povo não se engana 
e o velho ratão cohie na ratoeira. Todo o 
mundo vio alli dente de coelho... interesse 
offendido... pretensões mal recebidas (di- 
nheiro pedido e recusado — nãto C ?) o dia- 
bo. O homem estava aggressivo. Explodio e 
requerei! que se retirasse do palco (ou da 
venda). 

O resto não pôde ser transcripto. O au- 
tor da. rabiscadella — talvez um criado do 
proprio ex-cantor, nasceu, com certeza, cm 
alguma tarimba e pensou ter espirito ao 
descer á Praia do Peixe para usar da rheto- 
rica de sua elevada roda, o que bem se per- 
cebe pela redacção do artigo transcripto e 
que se rebate com quatro palavras. 

• E' falso qu» tenhamos dito, a proposiio 
do JJamlct. que Titta Ruffo conservava "o 
poder dramático da sua voz, generosa, sono- 

ra, intensa, a mesma que ouvimos ha 14 
annos atrás, no Municipal". 

Defendemos o artista, é certo, no tocan 
te á cxaggerada critica que o recebeu em 
Buenos Aires. 

E' falso (mentira, mesmo) que tivesse 
mos "palavras de franco louvor & maneira 
magistral pela qual Interpretou o papel d« 
Scarpia". 

Não escrevemos nada. absolutamente 
nada, sobre Titta Ruffo na Tosca, porque nc 
papel de Scarpia esse artista passou a ser 
Titta Buffo. Mais do quo Isso... Mão estav* 
cm estado dc deliberar... 

O álcool é um excitante, não resta du- 
vida ; mas a sua rcacção é sempre de- 
pressiva . 

Ha dez annos, no Mliniclpa], Titta Ruffo 
cantando o Ilamlet, mal podia conter-se na» 
pernas; c em Piza, sua terra natal, a bebe- 
deira foi de tal ordem que o panno vej) 
abaixo c a ernprcza mandou restitulr o di- 
nheiro ao publico. 

Não vale a pena injuriar um velho Jor- 
nalista que honra o seu passado e os seus 
cabollos brancos por causa de um ebrio qu& 
não se respeita e que não se vexa de ap- 
parecer cm publico (2* récita da Tosca} 
completamente embriagado, tremulo, desafi- 
nado e a babar-se. 

No Barbeiro teve a seu favor trinta ho- 
mens da claque em cada lado das galerias; 
o 120 mãos a baterem palmas e 60 goelas a 
berrarem... produzem os effeitos deseja- 
dos... por quem queira illudir-se a el pro- 
prio e embaçar os tolos. 

E abi está uo que deu a injuriosa de- 
fesa do Titta Buffo! 

Oscar Guanabarino* 


